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L A Receita Federal do Brasil desempenha 
uma função essencial no fortalecimento das 
bases econômicas e institucionais do país, 
atuando com rigor e eficiência em suas atri-
buições. Nesta 32ª edição da Revista Adua-
na, exploramos com profundidade as princi-
pais iniciativas conduzidas pelo órgão, com 
especial atenção às ações realizadas na 9ª 
Região Fiscal, que abrange os Estados do 
Paraná e Santa Catarina.

Destacamos a entrevista com o Secretá-
rio Nacional da Receita Federal, Robinson 
Sakiyama Barreirinhas, jurista renomado em 
Direito Tributário e Aduaneiro, cuja gestão, 
desde 2023, tem promovido significativas 
transformações estruturais no órgão. Sua li-
derança evidencia a sinergia entre conheci-
mento acadêmico e prática institucional.

Esta edição também apresenta entrevistas 
exclusivas com delegados de alfândegas. 
Claiton Meyer, da Alfandega do Porto de São 
Francisco do Sul (SC), discorre sobre a oti-
mização no uso de recursos; Roberto Mussi 
Filho, da Alfandega do Porto de Itajaí (SC), 
aborda a necessidade de aprimoramento 
contínuo; Gerson Zanetti Faucz, da Alfan-
dega do Porto de Paranaguá (PR), discute a 
relação entre agilidade e segurança na fis-
calização; e Cezar Augusto Vianna, da Alfan-
dega da RFB de  Foz do Iguaçu (PR), analisa 
o combate ao contrabando como um desa-
fio permanente.

Além disso, trazemos em detalhes as ativi-
dades da Alfândega em Florianópolis, sob 
a gestão da delegada Alessandra Padovani 
Matiel, com foco também para as Inspeto-
rias do Aeroporto Hercílio Luz, do Porto de 
Imbituba, além do Depósito de São José.

Convidamos você a mergulhar nesta edição, 
que sintetiza os avanços e os desafios da Re-
ceita Federal, com uma análise aprofundada 
de suas iniciativas estratégicas. Boa leitura!

Roberto Borges
Diretor-Geral

The Federal Revenue of Brazil plays a crucial 
role in strengthening the country's econo-
mic and institutional bases, acting rigorou-
sly and efficiently in its attributions. In this 
32nd edition of Revista Aduana, we have del-
ved deeply into the agency's main initiatives, 
with special attention to the actions carried 
out in the 9th Fiscal Region, which covers 
the States of Paraná and Santa Catarina.

We highlight the interview with the National 
Secretary of the Federal Revenue, Robinson 
Sakiyama Barreirinhas. He is a renowned 
legal scholar in Tax and Customs Law who-
se management has promoted significant 
structural transformations in the agency sin-
ce 2023. His leadership highlights the syner-
gy between academic knowledge and insti-
tutional practice.

This issue also features exclusive interviews 
with chief customs officers. Claiton Meyer, 
from the São Francisco do Sul (SC) Port Cus-
toms, discusses resource use optimization; 
Roberto Mussi Filho, from Itajaí (SC) Port 
Customs, addresses the need for continuous 
improvement; Gerson Zanetti Faucz, from 
the Paranaguá (PR) Port Customs, discus-
ses the relationship between expedition and 
inspection security; and Cezar Augusto Vian-
na, from the Foz do Iguaçu (PR) Federal Re-
venue Customs, analyzes the fight against 
smuggling as a permanent challenge.

You will also find in detail activities of the Flo-
rianópolis Customs, under the management 
of Chief Officer Alessandra Padovani Matiel, 
also focusing on the Inspectors of Hercílio 
Luz Airport of the Imbituba Port, in addition 
to the São José Warehouse.

We invite you to dive into this edition, which 
summarizes the Federal Revenue Service's 
advances and challenges and provides an 
in-depth analysis of its strategic initiatives. 
Happy reading!

Roberto Borges
Director-General
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A JBS Terminais 
retomou as operações 
do Porto de Itajaí no 
segundo semestre
de 2024, o principal 
polo logístico
do Estado de
Santa Catarina.

 jbsterminais.com.br

Com área alfandegada total
de 180 mil m2, os investimentos já 
ultrapassam 130 milhões de reais, 
gerando oportunidade de empregos
e negócios para a região.



ITA
JAÍ

Crédito foto: Marcos Porto

1312



ROBERTO MUSSI FILHO
Delegado da Alfândega da Receita Federal 
do Brasil no Porto de Itajaí (SC)

Constante
aperfeiçoamento para
enfrentar as mudanças.
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Por Roberto Borges

À frente da Alfândega da Receita Federal no 
Porto de Itajaí (SC), Roberto Jacob Nicolau 
Mussi Filho combina uma sólida formação 
acadêmica, com especialização em Direito 
Tributário e mestrado em Ciência Jurídica, 
a uma ampla experiência em fiscalização 
e arrecadação. Sob sua gestão, a unidade 
tem enfrentado o dinamismo de um dos 
portos mais movimentados do Brasil, reco-
nhecido por sua atuação estratégica em 
três modais: terrestre, aéreo e marítimo.

Nesta entrevista exclusiva à Revista Adua-
na, Mussi analisa os desafios da adminis-
tração aduaneira, como a necessidade de 
ampliar o efetivo e modernizar processos, e 
reforça a importância da integração entre 
as diferentes áreas da Receita Federal. 

Ele também aborda questões como a for-
mação contínua de servidores, a digitali-
zação de processos e as estratégias para 
aprimorar a eficiência no comércio exterior, 
garantindo segurança e celeridade nas 
operações. Confira a seguir a entrevista ex-
clusiva ao jornalista Roberto Borges.

Como sua formação em Direito, es-
pecialização em Direito Tributário, 
mestrado em Ciência Jurídica e co-
nhecimento técnico em contabili-
dade influenciam sua abordagem 
como delegado da Alfândega?

Desde que entrei na Receita Federal 
do Brasil, sempre atuei em áreas rela-
cionadas ao Direito. A formação jurídi-
ca proporciona segurança na análise 
dos casos e nas decisões que preci-
sam ser tomadas. A formação acadê-
mica me permite identificar como 
iniciar uma pesquisa para encontrar 
respostas. O diálogo com os colegas 
da unidade também é essencial, já 
que a experiência acumulada ao lon-
go dos anos garante uma rica troca de 
conhecimentos que auxilia na toma-
da de decisões.

Quais foram os maiores desafios 
que você enfrentou ao longo de 
sua trajetória na Receita Federal, 
especialmente em sua função na 
Alfândega do Porto de Itajaí?

Quando se trabalha com prazer, não 
há desafios. Todas as questões que 
surgem são abordadas ouvindo os co-
legas e decididas em conjunto com o 
Delegado Adjunto.

De que maneira você acredita que 
sua experiência como chefe da Se-
ção de Assessoramento Técnico 
contribuiu para sua atuação atual 
como delegado?

Por se tratar de uma área de assesso-
ramento técnico, você acaba receben-
do demandas de diversas seções, do 
Gabinete e, frequentemente, pedidos 

de auxílio de órgãos como a PGFN [Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Nacional], 
AGU [Advocacia-Geral da União] e Polí-
cia Federal. A experiência na Seção de 
Assessoramento Técnico Aduaneiro pro-
porciona uma visão global da Alfândega.

Como você vê a importância da inte-
gração entre as diversas seções da 
Receita Federal, como arrecadação, 
fiscalização e aduana?

A Receita Federal trabalha tanto com tri-
butos internos quanto com aqueles vin-
culados ao comércio exterior. No âmbito 
interno, nosso papel é controlar e fis-
calizar o recolhimento dos tributos que 
servirão ao Estado para atender o bem 
comum. Já no comércio exterior, busca-
mos proteger a sociedade, prevenindo 
concorrência desleal e impedindo a en-
trada de produtos contrafeitos ou preju-
diciais à saúde e à segurança. Embora 
as atividades pareçam distintas, quem 
pratica fraudes no comércio exterior fre-
quentemente o faz também no merca-
do interno. Por isso, a RFB atua de forma 
integrada no combate à fraude. Imper-
feições operacionais têm sido corrigidas, 
e novas técnicas de abordagem estão 
sendo desenvolvidas para aumentar a 
eficiência.
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Quais medidas você considera es-
senciais para melhorar a eficiên-
cia nas operações da Alfândega do 
Porto de Itajaí?

É necessário aumentar o efetivo de 
colaboradores. A RFB perdeu, nos úl-
timos anos, cerca de 10.000 servidores 
cujas vagas não foram preenchidas. 
Em um país de dimensões continen-
tais como o Brasil, essas dificuldades 
são significativas. Para melhorar a efi-
ciência, buscamos maior interlocução 
com os intervenientes públicos e pri-
vados, encontrando soluções que me-
lhorem nossas respostas às crescentes 
demandas do comércio internacional.

Você poderia compartilhar sua vi-
são sobre a importância da forma-
ção contínua para os servidores 
públicos, especialmente na área de 
fiscalização e arrecadação?

A formação contínua é essencial para 
todas as profissões. Como a sociedade 
é dinâmica, precisamos estar atentos 
às mudanças constantes. Na RFB, al-
terações legislativas e jurisprudenciais 
são diárias. Recebemos constante-
mente informações sobre novas nor-
mas, interpretações jurisprudenciais 

oriundas do CARF [Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais] e dos tribu-
nais, além de manifestações da COSIT 
[Coordenação-Geral de Tributação] e da 
PGFN [Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional] em temas aduaneiros e tribu-
tários.

Como você avalia o papel da Alfânde-
ga na facilitação do comércio exte-
rior, especialmente em um porto tão 
movimentado como o de Itajaí?

A RFB mantém um controle rigoroso so-
bre o comércio exterior e busca manter 
um diálogo aberto com todos os inter-
venientes para identificar problemas e 
minimizar entraves nas operações de 
exportação e importação. Essa interação 
garante que os intervenientes saibam 
como atuar, reduzindo prazos e trazen-
do maior eficiência. A regionalização 
das equipes de despacho trouxe ganhos 
importantes, como a uniformização de 
procedimentos e maior integração nas 
conferências físicas. Além disso, a fisca-
lização dos recintos sob nossa jurisdição 
permite identificar falhas antecipada-
mente, aumentando a segurança para 
todos os envolvidos.

A formação contínua é essencial para todas as 
profissões. Como a sociedade é dinâmica, precisamos 

estar atentos às mudanças constantes. Na Receita 
Federal, alterações legislativas e jurisprudenciais são 

diárias. Recebemos constantemente informações sobre 
novas normas, interpretações jurisprudenciais, além de 

manifestações em temas aduaneiros e tributários.

Quais são os principais objetivos 
que você estabeleceu para sua ges-
tão como delegado da Alfândega e 
como pretende alcançá-los?

A RFB busca constantemente a ex-
celência. Por isso, seguimos o objeti-
vo institucional de sempre melhorar, 
mesmo com os desafios impostos 
pela limitação de recursos humanos.

Como você enxerga a evolução das 
políticas tributárias e de fiscali-
zação nos próximos anos, e quais 
adaptações a Alfândega precisará 
fazer?

A política tributária, por si só, não dará 
competitividade ao país. É necessária 
uma reforma do Estado, com a redu-
ção de seu tamanho e o foco em ati-
vidades finalísticas, o que permitirá 
melhorar a integração do Brasil no 
cenário econômico internacional. No 
campo da fiscalização, a digitaliza-
ção da RFB possibilitará uma atuação 
cada vez mais baseada na análise de 
dados coletados nos diversos siste-
mas a que temos acesso.

Muitos dirigentes da Receita Fede-
ral que passaram por Itajaí assumi-
ram funções gerenciais em Brasília. 
O que torna este porto tão especial?

A Alfândega no Porto de Itajaí trabalha 
com três modais: terrestre, aéreo e ma-
rítimo. Apesar de possuir dois portos re-
lativamente pequenos, com 900 metros 
de berço cada, o volume de mercadorias 
que passa pelos terminais é comparável 
ao Porto de Santos, que possui 15.000 
metros de berço. Essa dinâmica exige 
constante aperfeiçoamento dos colegas 
que atuam na unidade, preparando-os 
para os desafios diários e promovendo 
uma capacitação intensa.

Como é a relação dos intervenientes 
do comércio exterior na região com a 
Alfândega?

Acredito que seja bastante positiva. 
Mantemos contatos regulares por meio 
das equipes da EGIN [Equipe de Ges-
tão e Infraestrutura Aduaneira], SACIT [ 
Seção de Controle de Carga e Trânsito 
Aduaneiro], EVR [Equipe de Vigilância e 
Repressão] e EQREP [Equipe Regional 



Crédito foto: Marcos Porto

2120

A Alfândega no Porto de Itajaí trabalha com 
três modais: 

•	 Terrestre
•	 Aéreo
•	 Marítimo

Apesar de possuir dois portos relativamente pe-
quenos, com 900 metros de berço cada, o volu-
me de mercadorias que passa pelos terminais 
é comparável ao Porto de Santos, que possui 
15.000 metros de berço.

VOCÊ SABIA?

de Repressão Portuária]. Além disso, o Gabinete está sempre com a agenda aber-
ta para receber sindicatos ou intervenientes individualmente, discutir problemas e 
buscar melhorias. Também atuamos de forma rigorosa, aplicando sanções quando 
necessário. Até 15 de novembro de 2024, a SACIT já havia emitido sete autos de in-
fração com propostas de sanções contra recintos. Nosso objetivo é incentivar a ex-
celência e transformar o ambiente de trabalho em nossa região no melhor possível 
para fomentar o comércio internacional.

No âmbito interno, nosso papel é controlar e fiscalizar o 
recolhimento dos tributos que servirão ao Estado para atender 

o bem comum. Já no comércio exterior, buscamos proteger 
a sociedade, prevenindo concorrência desleal e impedindo 
a entrada de produtos contrafeitos. Embora as atividades 

pareçam distintas, quem pratica fraudes no comércio exterior 
frequentemente o faz também no mercado interno.



2322

Constant 
improvement to 
face changes

By Roberto Borges

As head of the Federal Revenue Service Customs Office in the Port of Itajaí (SC), 
Roberto Jacob Nicolau Mussi Filho combines a solid academic background—a 
postgraduate diploma in Tax Law and a master's degree in Legal Science—with 
extensive experience in inspection and collection. Under his leadership, the unit 
has navigated the fast-paced demands of one of Brazil’s busiest ports, a key player 
in three strategic modes of transport: land, air, and sea.

In this exclusive interview for Revista Aduana, Mussi discusses the challenges of 
customs administration, including the need to expand staffing and modernize 
processes. He also emphasizes the importance of greater integration across diffe-
rent sectors of the Federal Revenue Service. 

He delves into topics such as continuous staff training, the digitization of case re-
cords, and strategies to enhance efficiency in foreign trade—ensuring both secu-
rity and agility in operations. Check out the full interview with journalist Roberto 
Borges below.

ROBERTO MUSSI FILHO
Chief Customs Officer of the Federal 
Revenue of Brazil at the Port of Itajaí (SC)
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How does your background in 
Law, a post-graduate diploma in 
Tax Law, master’s degree in Legal 
Science, and technical expertise in 
accounting shape your approach 
as a chief customs officer?
 
Since joining the Federal Revenue Ser-
vice of Brazil, I have always worked in 
legal-related areas. My legal training 
provides confidence in case analysis 
and decision-making. My academic 
background helps me determine how 
to approach research and find solu-
tions. Additionally, dialogue with col-
leagues in the unit is essential—years 
of accumulated experience create a 
valuable exchange of knowledge that 
supports informed decision-making 
 
What have been the biggest chal-
lenges in your career at the Fede-
ral Revenue Service, particularly in 
your role at Itajaí Port Customs?
 
When you love what you do, challen-
ges don’t feel like obstacles.  Every 
issue that arises is handled through 
open dialogue with colleagues, and 
decisions are made collaboratively 
with the Deputy Chief Customs Offi-
cer.
 
How has your experience as head 
of the Technical Advisory Section 
contributed to your role as chief 
customs officer?
 
Because it is a technical advisory area, 
we often receive requests from va-
rious sections, the Cabinet, and even 
assistance requests from agencies 
such as the PGFN (Office of Attor-
ney General Counsel to the Treasury), 

AGU (Office of the General Counsel for 
the Federal Government), and the Fe-
deral Police. My experience in the Cus-
toms Technical Advisory Section provi-
des a comprehensive view of Customs. 
 
How do you see the importance of 
integration between the various sec-
tions of the Federal Revenue Service, 
such as tax collection, inspection, 
and customs?
 
The Federal Revenue Service handles 
both domestic taxation and foreign 
trade-related duties. Domestically, our 
role is to oversee and enforce tax collec-
tion, ensuring these resources serve the 
State for the common good. In foreign 
trade, we focus on protecting society, 
preventing unfair competition, and blo-
cking the entry of counterfeit or hazar-
dous goods that could threaten health 
and safety. Although these areas may 
seem distinct, fraud in foreign trade of-
ten extends to the domestic market. 
That’s why the RFB operates in an in-
tegrated manner to combat fraud. We 
have been correcting operational ine-
fficiencies and developing new strate-
gies to enhance enforcement efficiency. 
 
What measures do you consider es-
sential to improving efficiency in 
customs operations at the Port of 
Itajaí?
 
We need to increase the workforce. 
Over the past few years, the Federal 
Revenue of Brazil has lost approxima-
tely 10,000 personnel, and these vacan-
cies have not been filled. In a country 
as vast as Brazil, this shortage presents 
significant challenges.  To improve effi-
ciency, we are strengthening dialogue 

with public and private stakeholders, 
working together to find solutions 
to better respond to the growing 
demands of international trade. 
 
Could you share your perspective 
on the importance of continuous 
training for public servants, parti-
cularly in inspection and tax col-
lection?
 
Ongoing training is essential across 
all professions. As society evolves, we 
must stay ahead of constant changes. 
At the Federal Revenue of Brazil, we 
deal with daily legislative and case law 
updates. We continuously receive in-
formation on new regulations, legal in-
terpretations from CARF (Administra-
tive Council of Tax Appeals) and courts, 
and guidance from COSIT (General 
Coordination of Taxation) and PGFN 
(Attorney General of the National Tre-
asury) on customs and tax matters. 
 
How do you evaluate the role of 
Customs in facilitating foreign 
trade, especially in a high-volume 
port like Itajaí?
 
The Federal Revenue of Brazil main-
tains strict oversight of foreign trade 
while striving to keep an open dia-
logue with all stakeholders. This en-
sures that challenges are identified 
early and we can minimize obsta-
cles to export and import operations. 
This engagement with stakeholders 
also helps them better understand 
compliance requirements, reducing 
processing times and improving effi-
ciency. Regionalizing clearance teams 
has led to significant gains, such as 
standardized procedures and greater 

integration in physical inspections. Ad-
ditionally, monitoring the customs faci-
lities under our jurisdiction allows us to 
detect potential issues in advance, in-
creasing security for all parties involved. 
 
What are your key objectives as 
Chief Customs Officer, and how do 
you plan to achieve them?
 
The RFB continuously strives for excel-
lence. Despite staffing limitations, we 
remain committed to our institutional 
goal of continuous improvement.
 
How do you see the evolution of tax 
and customs enforcement policies in 
the coming years, and what adjust-
ments will Customs need to make?
 
Tax policy alone will not make the country 
competitive. A State reform is necessary, 
focusing on reducing its size and priori-
tizing core activities, enhancing Brazil’s 
integration into the global economy. In 
customs enforcement, digitizing the Fe-
deral Revenue Service (RFB) will enable 
data-driven operations, leveraging in-
formation from various systems to im-
prove oversight and decision-making. 
 
Many Federal Revenue Service lea-
ders who have worked in Itajaí have 
later assumed senior management 
roles in Brasília. What sets this port 
apart?
 
Customs at the Port of Itajaí operates 
across three modes of transport: land, 
air, and sea. Despite having two relatively 
small ports, each with 900 meters of ber-
th, the volume of goods handled rivals 
that of the Port of Santos, which boasts 
15,000 meters of berth. This dynamic en-
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vironment requires continuous professional development, ensuring customs per-
sonnel are well-prepared for daily challenges through rigorous training programs. 
 
How do foreign trade stakeholders engage with Customs in the region?
 
I believe the relationship is very positive. We maintain regular communication 
through specialized teams: EGIN (Customs Infrastructure and Management Team), 
SACIT (Cargo Control and Customs Transit Section), EVR (Surveillance and Enforce-
ment Team), and EQREP (Regional Port Enforcement Team). Additionally, the Cabi-
net maintains an open-door policy, welcoming unions and individual stakeholders 
to discuss challenges and improvements. At the same time, we enforce regulations 
strictly, applying sanctions when necessary. As of November 15, 2024, SACIT had 
already issued seven violation notices recommending sanctions against non-com-
pliant facilities. We aim to encourage excellence and transform the regional trade 
environment into the best possible setting for international commerce.

Customs at the Port of Itajaí operates in three 
modes of transport: 

•	 Road
•	 Air
•	 Sea

Despite having two relatively small ports, each 
with 900 meters of berth, the volume of goods 
handled rivals that of the Port of Santos, which 
boasts 15,000 meters of berth.

DID YOU KNOW?
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Extrair o máximo 
resultado com o 
mínimo uso do 
recurso público

CLAITON MEYER 
Delegado da Alfândega da Receita Federal do 
Brasil no Porto de São Francisco do Sul (SC)

3130
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Por Roberto Borges

Com uma carreira marcada por ampla for-
mação acadêmica e experiência prática, 
Claiton Meyer, Delegado da Alfândega da 
Receita Federal no Porto de São Francisco 
do Sul (SC), enfrenta os desafios de um dos 
principais portos brasileiros com visão es-
tratégica e foco em resultados.

Engenheiro Civil com especializações em 
Direito Tributário, Gestão Pública e mes-
trado em Fazenda Pública, Meyer alia co-
nhecimento técnico e gestão inovadora 
para aprimorar a eficiência administrativa 
e a transparência nos processos de fiscali-
zação. Nesta entrevista exclusiva à Revista 
Aduana, ele aborda as ações voltadas à ce-
leridade nas operações aduaneiras, desta-
ca iniciativas para reduzir custos e detalha 
como a Receita Federal se adapta às mu-
danças globais nas políticas tributárias e 
aduaneiras.

Meyer também reflete sobre a importân-
cia de fortalecer a imagem institucional da 
Receita e o impacto de práticas modernas, 
como o Operador Econômico Autorizado, 
no comércio internacional. Confira a seguir 
a entrevista exclusiva ao jornalista Roberto Borges.

Como sua formação em Engenharia 
Civil e em Direito Tributário contri-
bui para sua abordagem na gestão 
da Alfândega?

A experiência advinda da formação 
em Engenharia Civil ajuda no enten-
dimento do fluxo das cargas que pas-
sam pela alfândega. Para algumas 
soluções empregadas, é necessário o 
conhecimento de fatores alheios ao 
campo tributário, mas que têm gran-
de conexão com o fluxo dos proces-
sos de comércio exterior. Conceitos 
aprendidos durante a graduação são 
de grande valia, principalmente quan-
do associados aos conceitos tributá-
rio-fiscais envolvidos no tratamento 
de situações adversas que se apresen-
tam.

Você pode compartilhar como sua 
experiência anterior como Chefe 
de Equipe influenciou suas deci-
sões como Delegado da Alfânde-
ga?

As decisões de um chefe de equipe 
estão mais intimamente ligadas a 
questões práticas do trabalho do au-
ditor-fiscal, situações fáticas que ne-
cessitam de análise e solução para 
um problema específico. Essas solu-
ções são trazidas como bagagem de 
aprendizado contínuo. Guardadas as 
devidas proporções, ocorre a repeti-
ção de um problema anteriormente 
tratado, ainda que com outra nuance, 
cuja resolução é facilitada pela aplica-
ção dos conceitos e normas que nor-
tearam o trabalho anterior.

De que maneira a especialização em 
Gestão Pública impacta a sua visão 
sobre a eficiência administrativa 
dentro da Receita Federal?

O conhecimento adquirido na especia-
lização em Gestão Pública tem como 
foco o melhor emprego das políticas pú-
blicas para atender aos anseios e neces-
sidades da sociedade. Equalizar o uso 
dos recursos públicos de modo a extrair 
o máximo de resultado possível com o 
mínimo emprego destes não é tarefa 
fácil, especialmente na esfera da admi-
nistração pública, na qual nem sempre 
a melhor solução pode ser aplicada à si-
tuação que se apresenta, seja pelo mo-
tivo que for. Dos conceitos trazidos do 
curso, entendo que a política pública 
deve ser vista como um instrumento de 

A Alfândega trabalha 
para promover ações que 

garantam rapidez na 
resposta às demandas dos 
intervenientes, pois carga 
parada significa custo, o 
qual, invariavelmente, é 
repassado à sociedade. 

Assim, tratar as demandas 
com celeridade, além de 
cumprir o esperado do 

serviço público, facilita o 
comércio como um todo.
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desenvolvimento, agregando benefí-
cios à sociedade e promovendo não 
só eficiência, mas também eficácia e 
efetividade em cada ato. Assim, bus-
co empregar da forma mais razoável 
possível os recursos administrados, 
sejam eles humanos ou materiais.

Quais são os principais objetivos 
que você estabeleceu para sua 
gestão como Delegado da Alfânde-
ga de São Francisco do Sul?

Os objetivos podem ser resumidos em 
três frentes específicas que impactam 
o trabalho cotidiano da unidade. Tra-
tar a verificação física de mercadorias 
de declarações de importação e ex-
portação selecionadas para canal de 
conferência aduaneira de forma céle-
re, buscando impactar o mínimo pos-
sível o tempo do despacho aduaneiro 
e, consequentemente, diminuindo os 
custos advindos de mercadorias para-
das na aduana para os intervenientes. 
Garantir a melhor destinação às mer-

cadorias apreendidas no processo de 
fiscalização aduaneira, seja na destrui-
ção de itens impróprios para consumo, 
na doação à sociedade civil para auxílio 
em suas atividades ou na arrecadação 
tributária por meio da venda de mer-
cadorias em leilões realizados pela RFB. 
Assegurar a manutenção dos requisitos 
necessários para a movimentação de 
mercadorias no comércio internacional, 
conforme elencados na Portaria RFB 
nº 143/2021 e normas complementares, 
fiscalizando o cumprimento de tais re-
quisitos pelos recintos. De forma geral, 
há também a preocupação com a ma-
nutenção da imagem institucional da 
Receita Federal em alta estima frente à 
sociedade, além do fortalecimento dos 
vínculos institucionais com os órgãos de 
segurança pública atuantes na jurisdi-
ção da Alfândega.

Como a sua experiência acadêmica, 
especialmente o mestrado em Fa-
zenda Pública, influencia suas práti-
cas de gestão tributária e financeira?

O conteúdo estudado no curso de mes-
trado abordou, em grande parte, a tri-
butação internacional e a tributação no 
comércio internacional. Foram apresen-
tados avanços legais significativos em 
matéria aduaneira de vários países, que 
podem ser aplicados à legislação nacio-
nal com as devidas adaptações às nossas 
normas. O entendimento sobre o fluxo 
de capital em operações internacionais 
auxilia na compreensão dos motivos 
que levam à escolha de determinado 
porto para a entrada de mercadorias no 
território nacional. Com isso, é possível 
definir estratégias de fiscalização mais 
adequadas à realidade da Alfândega.

A evolução das políticas 
aduaneiras e tributárias se 

direciona para a priorização 
da conformidade, ou seja, 
a antecipação da solução 

de disputas entre a Receita 
Federal e os intervenientes, 
buscando um consenso que 

reduza a quantidade de 
litígios e agilize o fluxo do 
comércio internacional.

Como você avalia o papel da Alfân-
dega na facilitação do comércio in-
ternacional, especialmente em um 
porto estratégico como o de São 
Francisco do Sul?

A facilitação do comércio interna-
cional é um papel fundamental da 
Aduana brasileira como um todo. A 
Alfândega de São Francisco do Sul é 
responsável pelos recintos aduanei-
ros do Complexo da Babitonga, que 
engloba os portos das cidades de São 
Francisco do Sul e Itapoá, o qual foi o 
maior movimentador de cargas vin-
das e com destino ao exterior no esta-
do de Santa Catarina no ano de 2023. 
A Alfândega trabalha para promover 
ações que garantam rapidez na res-
posta às demandas dos intervenien-
tes, pois carga parada significa custo, 
o qual, invariavelmente, é repassado 
à sociedade. Assim, tratar as deman-
das com celeridade, além de cumprir 
o esperado do serviço público, facilita 
o comércio como um todo.

Como você enxerga a evolução das 
políticas aduaneiras e tributárias 
nos próximos anos e quais adapta-
ções a Alfândega deverá fazer para 
acompanhar essas mudanças?

A evolução das políticas aduaneiras e 
tributárias se direciona para a prioriza-
ção da conformidade, ou seja, a ante-
cipação da solução de disputas entre 
a Receita Federal e os intervenientes, 
buscando um consenso que reduza a 
quantidade de litígios e agilize o fluxo 
do comércio internacional. Em âmbito 
internacional, a Organização Mundial 
das Aduanas (OMA) incentiva práticas 
de simplificação e automatização dos 

processos aduaneiros, além da utilização 
de novas tecnologias e gestão de riscos. 
A Receita Federal segue essa direção 
com programas como o Operador Eco-
nômico Autorizado (OEA), que promo-
ve maior agilidade e transparência no 
comércio exterior. A Alfândega de São 
Francisco do Sul, nesse contexto, busca 
capacitar seus servidores para enfrentar 
os novos desafios e implementar práti-
cas inovadoras alinhadas às mudanças 
em curso.

Equalizar o uso dos recursos 
públicos de modo a extrair 

o máximo de resultado 
possível com o mínimo 
emprego destes não é 

tarefa fácil, especialmente 
na esfera da administração 

pública.

VOCÊ SABIA?
A Alfândega de São Francisco do Sul é 
responsável pelos recintos aduaneiros 
do Complexo da Babitonga, que 
engloba os portos de:

•	 São Francisco do Sul
•	 Itapoá
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Achieve the 
Maximum Outcome 
Using the Least 
Public Resources

By Roberto Borges

With a career marked by extensive academic training and practical experience, 
Claiton Meyer, Chief Customs Officer of the Federal Revenue Service at the Port of 
São Francisco do Sul (SC), faces the challenges of one of the leading Brazilian ports 
with a strategic vision and focus on results.

As a civil engineer with post-graduate diplomas in tax law and public manage-
ment and a master's degree in public trea-
sury, Meyer combines technical knowledge 
and innovative management to improve 
administrative efficiency and transparency 
in inspection processes. In this exclusive in-
terview with Aduana Magazine, he discus-
ses actions to speed up customs operations, 
highlights initiatives to reduce costs, and 
details how the Federal Revenue Service 
adapts to global changes in tax and cus-
toms policies.

Meyer also reflects on the importance of 
strengthening the Federal Revenue's insti-
tutional image and the impact of modern 
practices, such as the Authorized Economic 
Operator, on international trade. Check out 
the full interview with journalist Roberto 
Borges below.

CLAITON MEYER
Chief Customs Officer of the Federal Revenue of 
Brazil at the São Francisco do Sul (SC) Port

How does your Civil Engineering 
and Tax Law background contri-
bute to your approach to Customs 
management?
 
The experience from training in Civil 
Engineering helps aids in understan-
ding customs’ cargo flow. For certain 
implemented solutions, you may need 
knowledhe on factors that are foreign 
to the realm of taxes, yet closely con-
nected to the flow of foreign trade pro-
cesses. Knowledge gained during un-
dergraduate studies hold significant 
value, especially when associated with 
the tax-fiscal concepts involved in ad-
dressing adverse situations that arise. 
 
Can you share how your previous 
experience as a Team Leader in-
fluenced your decisions as a Chief 
Customs Officer?
 
The decisions of a team leader are more 
closely linked to practical issues of the 
tax auditor's work, factual situations 
that require analysis, and solutions to 
a specific problem. These solutions are 
brought forth as part of a continuous 
learning journey. Considering all fa-
tors, there is a repetition of a problem 
previously treated, albeit with another 
nuance, whose resolution is facilitated 
by the application of the concepts and 
norms that guided the previous work. 
 
How does your post-graduate di-
ploma in Public Management im-
pact your view on administrative 
efficiency within the Federal Reve-
nue Service?
 
The knowledge acquired in the Public 
Management post-graduate program 

focuses on the best use of public policies 
to meet the desires and needs of society. 
Balancing the use of public resources to 
achieve the maximum outcome with the 
least resources used is not an easy task, 
especially in the sphere of public ad-
ministration, in which the best solution 
cannot always be applied to the situation 
that arises for whatever reason. From 
the concepts presented in the course, I 
understand that public policy should be 
seen as an instrument of development, 
adding benefits to society and promo-
ting efficiency, effectiveness, and effi-
cacy in each act. Thus, I seek to use the 
managed resources - whether human 
or material - as reasonably as possible. 
 
What key objectives have you set for 
your management as a São Francisco 
do Sul Chief Customs Officer?
 
The goals can be divided into three spe-
cific areas that impact the day-to-day 
work of the unit. Expedite the physical 
inspection of goods and declarations for 
imported and exported goods selected 
for the customs inspection, seeking to 
influence the customs clearance time 
as little as possible and, consequently, 
reducing the costs arising for the inter-
vening parties from goods retained at 
customs. Ensure the optimal allocation 
of goods seized during customs ins-
pections, whether by destroying tho-
se unfit for consumption, donating to 
civil society organizations to support 
their line of business, or collecting reve-
nue from selling these goods in Federal 
Revenue conducted auctions. Ensure 
that requirements for the movement of 
goods in international trade, as listed in 
RFB Ordinance No. 143/2021 and com-
plementary standards, are maintained, 
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supervising compliance with such 
requirements by the facilities. Gene-
rally speaking, there is also concern 
about maintaining the institutional 
image of the Federal Revenue Service 
in high esteem before society, in ad-
dition to strengthening institutional 
ties with public security agencies ope-
rating in the jurisdiction of Customs. 

How does your academic experien-
ce, especially your master's degree 
in Public Treasury, influence your 
tax and financial management 
practices?

The content studied in the master's 
program primarily addressed inter-
national taxation and taxation in glo-
bal trade. Significant legal advances 
have been presented in customs mat-
ters in several countries, which can be 
applied to national legislation with due 
adaptations to our norms. Understan-
ding how financial flows in interna-
tional operations help to understand 
the reasons for choosing a particular 
port to bring goods into the national 
territory. Thus, it is possible to define 
inspection strategies that are more 
appropriate to the reality of customs. 

How do you assess the role of Cus-
toms in facilitating international 
trade, especially in a strategic port 
such as São Francisco do Sul?

The facilitation of international trade 
is a key role of Brazilian Customs. The 
São Francisco do Sul Customs Office is 
responsible for the customs facilities 
within the Babitonga Complex, which 
includes the ports of São Francisco do 
Sul and Itapoá. In 2023, this complex 

handled the most significant volume of 
import and export cargo in the state of 
Santa Catarina. Customs promotes ac-
tions that guarantee a swift response to 
the parties' demands, as stalled cargo 
translates into costs, which are invariably 
passed on to society. Thus, addressing 
demands swiftly implies meeting the 
expectations held for this public servi-
ce and facilitates commerce as a whole. 

How do you see the evolution of cus-
toms and tax policies in the coming 
years, and what adaptations should 
Customs make to keep up with these 
changes?
 
The evolution of customs and tax po-
licies is increasingly focused on priori-
tizing compliance, meaning the pro-
active resolution of disputes between 
the Federal Revenue Service and stake-
holders. The goal is to reach a consen-
sus that minimizes litigation and stre-
amlines the flow of international trade. 
At the global level, the World Customs 
Organization (WCO) promotes customs 
process simplification and automation 
and the adoption of new technologies 
and risk management practices. The 
Federal Revenue Service aligns with 
this approach through initiatives such 
as the Authorized Economic Operator 
(AEO) program, which streamlines and 
promotes transparency in foreign tra-
de. In this context, the São Francisco do 
Sul Customs Office is committed to trai-
ning its personnel to tackle new challen-
ges and implement innovative practi-
ces in line with ongoing developments. 
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Da paixão pela Justiça 
Tributária à chefia da 
Receita Federal

ROBINSON SAKIYAMA BARREIRINHAS 

Um dos maiores especialistas em Direito Fiscal e Aduaneiro 
do Brasil e hoje lidera projetos inovadores na RFB

4342
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Reconhecido como um dos principais especialistas em Direito Tributário e Adua-
neiro do Brasil, Robinson Sakiyama Barreirinhas construiu uma carreira que une 
excelência acadêmica e atuação prática. Nomeado em janeiro de 2023, Barreiri-
nhas tem liderado importantes iniciativas enquanto secretário nacional da Recei-
ta Federal do Brasil. Nesta reportagem especial, a Revista Aduana apresenta um 
panorama geral das principais ações sob o comando de Barreirinhas, cujos resul-
tados já são perceptíveis.

Com sólida formação jurídica, é bacharel em Direito pela prestigiada Faculdade 
do Largo São Francisco, da Universidade de São Paulo (USP), e mestrando em Di-
reito Econômico também na USP. É autor de obras jurídicas amplamente utiliza-
das por profissionais e estudantes.

Servidor da carreira na Procuradoria da Prefeitura de São Paulo, foi Secretário-
-Adjunto dos Negócios Jurídicos da referida Prefeitura, entre 2013 e 2014; Procura-
dor-Geral do município em 2015, e assumiu a Secretaria Municipal dos Negócios 
Jurídicos entre 2015 e 2016. Também foi também Assessor Especial no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Sua trajetória tem como alicerce a paixão pela Justiça Fiscal. Desde os primei-
ros passos na carreira, Barreirinhas demonstrou interesse especial pelo impacto 
econômico das questões tributárias e aduaneiras. Essa visão, aliada à habilidade 
técnica e política, o destacou como um profissional capaz de enfrentar desafios 
emblemáticos, incluindo casos de grande repercussão em todas as esferas onde 
atuou.

Em entrevista concedida ao jornal “Folha de S.Paulo” em 2021, Barreirinhas sin-
tetizou sua visão sobre a área tributária. “Sempre enxerguei o Direito Tributário e 
Aduaneiro como ferramentas de desenvolvimento econômico, e não apenas de 
arrecadação”. Essa perspectiva reflete seu compromisso em aliar a arrecadação 
de receitas à promoção de um ambiente econômico mais justo e eficiente.

ATRIBUIÇÕES 
DA SECRETARIA 
ESPECIAL 
DA RECEITA 
FEDERAL

Administra os tributos de competência da União, inclusive os 
previdenciários e aqueles incidentes sobre o comércio exterior

Auxilia o Poder Executivo federal na formulação da política 
tributária

Atua no combate e na prevenção aos ilícitos fiscais e 
aduaneiros – como sonegação fiscal, contrabando, descaminho, 
pirataria, fraude comercial, tráfico de drogas e de animais 
em extinção e outros delitos relacionados ao comércio 
internacional 

Tolerância zero para contrabando
e importações fraudulentas

Sob a liderança do Secretário Nacional da Receita Federal, Robinson Barreirinhas, 
as ações de combate ao contrabando e às importações fraudulentas ganharam 
novo fôlego. Em um balanço das iniciativas de 2023 e 2024, a Receita Federal inten-
sificou os esforços para impedir que os portos brasileiros sejam usados como portas 
de entrada para mercadorias ilegais, consolidando uma política de “tolerância zero” 
contra práticas ilícitas.
Para garantir que o fluxo comercial regular não seja prejudicado, a Receita conta 
com equipes técnicas e de inteligência altamente capacitadas. “Temos tratados in-
ternacionais que permitem o tráfego de mercadorias pelos portos brasileiros, mas 
esses mesmos tratados nos conferem o dever de fiscalização. Vamos barrar produ-
tos ilegais, aplicar as penas previstas em lei e determinar o perdimento das merca-
dorias”, afirmou Barreirinhas. 

RESULTADOS EXPRESSIVOS

Entre os resultados preliminares de 2024, desta-
cam-se a apreensão de cerca de 170 milhões de 
maços de cigarros e mais de 2 milhões de cigar-
ros eletrônicos. Além disso, em outubro, a Opera-
ção Fronteira RFB foi considerada a maior ação 
de repressão nas fronteiras terrestres do Bra-
sil, cobrindo estados como Roraima, Amazonas, 
Acre, Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

A operação mirou crimes como contrabando 
de cigarros e eletrônicos, tráfico de drogas e ar-
mas, além de delitos ambientais. Entre os itens 
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NOVAS MEDIDAS DE COMBATE AO CONTRABANDO

•	 Intensificação da fiscalização de contêineres em trânsito nos portos.

•	 Tolerância zero contra ataques a servidores, com a possibilidade de atuação cri-
minal direta contra agressores.

•	 Empresas flagradas comercializando produtos contrabandeados podem ter o 
CNPJ suspenso imediatamente.

•	 Parceria com a Polícia Federal para criar um banco de dados de envolvidos em 
crimes de contrabando e descaminho.

•	 Investigação de estruturas empresariais que sustentam atividades criminosas, 
visando combater a lavagem de dinheiro.

APREENSÕES 
NA OPERAÇÃO 
FRONTEIRA RFB 2023

2024

2022 R$ 67
milhões

R$ 76
milhões

R$ 130
milhões

apreendidos estavam eletrô-
nicos, vestuários falsificados, 
medicamentos, cosméticos, 
brinquedos e eletrodomésti-
cos, muitos sem certificação 
fitossanitária. Também foram 
detectadas tentativas de con-
trabando de drogas por meio 
de cápsulas ingeridas.

Modernização aduaneira e
fortalecimento do comércio exterior
A modernização dos sistemas de comércio exterior e gestão aduaneira tem sido 
prioridade sob a liderança de Robinson Barreirinhas, que vem implementando ini-
ciativas que colocam o Brasil em posição de destaque no cenário global. Entre as 
ações, o Despacho Aduaneiro Expresso é um dos principais marcos. Esse sistema 
tem reduzido significati-
vamente o tempo de li-
beração de mercadorias 
em portos e aeroportos 
brasileiros, agilizando o 
fluxo do comércio inter-
nacional.
Em entrevista ao Valor 
Econômico, Barreirinhas 
destacou a importân-
cia estratégica da área 
aduaneira para o país. “A 
área aduaneira é funda-
mental para a competi-
tividade do Brasil. Preci-
samos garantir agilidade e segurança nos processos de importação e exportação 
para estimular o comércio internacional”, afirmou.
A gestão tem se pautado pela incorporação de tecnologias avançadas. Barreirinhas 
liderou a adoção de inteligência artificial no combate a riscos, contrabando e pira-
taria, aumentando a segurança nas fronteiras e a confiabilidade do sistema adu-
aneiro brasileiro. Além disso, as parcerias internacionais têm fortalecido a posição 
do Brasil em acordos comerciais globais. Outra conquista significativa é o avanço 
do Portal Único de Comércio Exterior, que, sob sua liderança, consolidou-se como 
referência em desburocratização.

Para 2025, Barreirinhas planeja intensificar os avanços em projetos relacionados à 
área aduaneira. Entre suas metas está a implementação de sistemas ainda mais 
integrados e automatizados, garantindo maior eficiência e redução de custos para 
as empresas que operam no comércio exterior.

Precisamos olhar para o futuro e entender que o comércio exterior é 
um dos pilares do desenvolvimento nacional. Um sistema aduanei-
ro eficiente atrai investimentos e promove o crescimento econômico. 

Robinson Barreirinhas, secretário da Receita Federal
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Normas de qualidade nacionais
exigidas para importados
A Receita Federal ampliou ainda mais sua cooperação com agências reguladoras 
para reforçar o controle sobre remessas internacionais que não atendam às normas 
brasileiras. A iniciativa, liderada pelo secretário Robinson Barreirinhas, visa garantir 
a segurança do consumidor e aplicar os mesmos padrões exigidos da indústria na-
cional às importações.

O esforço envolve parcerias com órgãos como a Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), responsável pela regulamentação de dispositivos eletrônicos; a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que fiscaliza produtos cosméticos; e 
o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), que regula 
segmentos como brinquedos, roupas e calçados.

Em 2024, o Governo Federal implementou o programa “Remessa Conforme”, que 
inclui a tributação de compras internacionais com valores inferiores a US$ 50. Se-
gundo nota técnica divulgada em 2023 pela Receita Federal, a isenção para com-
pras de até US$ 50 poderia acarretar uma perda de arrecadação estimada em R$ 
34,93 bilhões até 2027.

Ambiente mais colaborativo e menos punitivo
A relação entre a Receita Federal e o 
setor produtivo está ganhando novos 
contornos com o lançamento de ini-
ciativas que promovem um ambiente 
mais colaborativo e menos punitivo. 
Os programas “Receita Soluciona” e 
“Receita de Consenso” representam 
um avanço significativo na constru-
ção de uma administração tributária 
parceira dos contribuintes. Os proje-
tos foram anunciados em outubro de 
2024 pelo secretário da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas

As medidas reforçam a importância do diálogo e da cooperação entre a Receita 
Federal e as empresas, visando a resolução de dúvidas e pendências tributárias, 
além da criação de um cenário favorável à conformidade fiscal. A abordagem busca 
evitar conflitos, promover o entendimento mútuo e incentivar a autorregularização.

Conforme Barreirinhas, os programas também têm impacto direto na geração de 
receitas extraordinárias, mostrando que o incentivo à regularização voluntária é 
uma via eficiente para fortalecer a arrecadação sem recorrer a ações punitivas. Esse 
novo modelo de atuação destaca a Receita Federal como uma instituição que não 
apenas fiscaliza, mas também apoia e facilita o cumprimento das obrigações tribu-
tárias.

O Brasil passa por um momento de transformação tanto em sua estrutura tributá-
ria quanto em seu arcabouço fiscal. Cabe à Receita Federal do Brasil (RFB) colocar 
sua excelência e os seus 55 anos de experiência à disposição do Estado brasileiro 
para prover essas mudanças e fomentar a discussão com a população sobre a im-
portância da modificação desses arcabouços. 

Um dos paradigmas essenciais de uma administração tributária moderna é o da 
cooperação e da confiança fisco-contribuinte ou fisco-sociedade. Para a melhoria 
desse paradigma e a consequente busca da conformidade, é preciso investir em 
informação. Não existe conformidade sem conhecimento, sem análise do risco do 
contribuinte. E a Receita Federal está investindo maciçamente nessa linha de atu-
ação por entender que esse é o futuro da administração tributária. É um caminho 
sem volta.

RECEITA DE CONSENSO

No âmbito do programa “Receita de 
Consenso” foi criado o Cecat (Centro 
de Prevenção e Solução de Conflitos 
Tributários e Aduaneiros). O novo ór-
gão da Receita Federal é autônomo e 
separado da fiscalização, funcionando 
como um “ombudsman do contribuin-
te”. Seu objetivo é facilitar o diálogo, 
evitar litígios tributários e buscar so-
luções consensuais para divergências 
entre o governo e contribuintes sobre 
a aplicação da lei. Aberto a contribuin-
tes com alta classificação em Progra-
mas de Estímulo à Conformidade, o 
Cecat poderá atuar tanto em casos de 
procedimentos fiscais com divergên-
cias quanto em situações de dúvidas 
sobre consequências fiscais de negó-
cios jurídicos.

RECEITA SOLUCIONA

O programa “Receita Soluciona” esta-
belece um “canal VIP” de comunica-
ção entre a Receita Federal e entida-
des econômicas, como confederações, 
federações, sindicatos e órgãos profis-
sionais, incluindo a OAB e a CNI. O ob-
jetivo é priorizar e agregar dúvidas do 
setor produtivo, agilizando as respos-
tas do Fisco e beneficiando um maior 
número de contribuintes simultane-
amente. A iniciativa também visa for-
talecer a parceria entre as entidades 
e a Receita, atendendo a reclamações 
de empresários e congressistas sobre 
a lentidão nas respostas às consultas 
tributárias.

Por Robinson Sakiyama Barreirinhas*
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A Receita Federal tem uma expertise 
muito grande em relação à coleta, ao 
tratamento, à análise e à proteção da 
informação. São anos de construção de 
uma excelência na prestação de servi-
ços especializados, no atendimento e 
orientação ao contribuinte, na forma-
tação da justiça fiscal. 

Estamos trabalhando diuturnamente 
para a digitalização e a desburocra-
tização dos processos, priorizando os 
programas de conformidade que ofe-
recem uma oportunidade de diálogo 
construtivo, bem como os programas 
de autorregularização e as ações para 
o cumprimento voluntário das obri-
gações, com abordagens inovadoras 
numa relação de transparência e de 
parceria com os cidadãos.

Outro desafio gigantesco para a Recei-
ta Federal e para todos os entes tribu-
tantes é a Reforma Tributária. As ade-
quações que estão por vir terão de ser 
feitas em prol de uma sociedade justa. 
E isso vai exigir muito diálogo para ven-
cermos as resistências. A Reforma será uma oportunidade de sairmos de um fe-
deralismo competitivo para um federalismo cooperativo, o que, também, exigirá a 
expertise da Receita Federal no trabalho de análise de informações e inteligência, 
no qual é vanguarda. Neste tema, a qualidade técnica do trabalho realizado pela 
Receita Federal na gestão da informação será essencial.

Quanto à solução do litígio administrativo tributário e aduaneiro do crédito tribu-
tário já lançado, há um gigantesco contencioso que precisa ser gerenciado e solu-
cionado em prol do Estado e da sociedade. A tributação só é justa quando atinge 
o objetivo de melhoria da vida das pessoas que dependem das políticas sociais. E, 
para isso, é preciso que a administração tributária seja eficiente e eficaz. Apesar 
de a Receita Federal destacar-se pela inovação e ser reconhecidamente uma ins-
tituição dedicada à conservação e manutenção do Estado Brasileiro, sabemos do 
enorme desafio à frente.

*Extraído do prefácio escrito para o livro “Estudos Tributários e Aduaneiros”, lança-
do em novembro de 2024.

From a Passion for 
Tax Courts to the 
Head of the Federal 
Revenue Service

Recognized as one of Brazil's leading tax 
and customs law specialists, Robinson 
Sakiyama Barreirinhas has built a care-
er that combines academic excellence 
and practical performance. Appointed 
in January 2023, Barreirinhas has been 
leading important initiatives as Natio-
nal Secretary of the Federal Revenue 
of Brazil. In this special report, Revista 
Aduana (Aduana Magazine) provides 
an overview of the main initiatives un-
der Barreirinhas' leadership, whose out-
comes are already noticeable.

With a solid legal background, he hol-
ds a bachelor’s degree in law from the 
prestigious Faculdade do Largo São 
Francisco, Universidade de São Paulo 
(USP), and a master's degree in Econo-
mic Law at USP. He is the author of le-
gal works widely used by professionals 
and students.

A civil service attorney in the Public Pro-
secutor’s Office of the City of São Paulo, 
he was Deputy Secretary of Legal Affairs 
of the aforementioned City Hall betwe-
en 2013 and 2014 and Attorney General 
of the municipality in 2015. He took over 

ROBINSON SAKIYAMA BARREIRINHAS 

one of the leading specialists in Tax and Customs Law in Brazil and 
currently leads innovative projects at RFB (Federal Revenue of Brazil)

the Municipal Secretariat of Legal Af-
fairs between 2015 and 2016 and was 
also a Special Advisor at the Superior 
Court of Justice (STJ).

His career is fundamentally built on 
his passion for Tax Justice. From the 
beginning, Barreirinhas showed par-
ticular interest in the economic im-
pact of tax and customs issues. This 
vision, combined with his technical 
expertise and policy acumen, distin-
guished him as a professional capab-
le of tackling emblematic challenges, 
including high-profile cases across all 
his practice areas.

In an interview with the newspaper 
"Folha de S.Paulo" in 2021, Barreirinhas 
articulated his perspective on the ta-
xation sector. "I have always seen Tax 
and Customs Law as instruments for 
economic development rather than 
mere tools for revenue collection." This 
perspective reflects his commitment 
to aligning revenue collection with 
the argument for a more equitable 
and efficient economic environment
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TASKS OF 
THE SPECIAL 

SECRETARIAT OF 
THE FEDERAL 

REVENUE

Assisting the Federal Executive Branch in the phra-
sing of tax policy.

Combating and preventing tax and customs offen-
ses – such as tax evasion, smuggling, customs duty 
evasion, piracy, commercial fraud, drug trafficking, 
endangered animal trafficking, and other crimes 
related to international trade.

The position entails administering taxes within the 
federal government's jurisdictional authority, inclu-
ding social security taxes and those levied on fo-
reign trade.

Zero tolerance for Smuggling and Fraudulent Imports

Under the leadership of the National Secretary of the Federal Revenue, Robinson 
Barreirinhas, actions to combat smuggling and fraudulent imports gained new im-
petus. In a review of the 2023 and 2024 initiatives, the Federal Revenue has inten-
sified efforts to prevent Brazilian ports from being used as entry points for illegal 
goods, consolidating a “zero tolerance” policy against illicit practices.

The Federal Revenue relies on highly trained technical and intelligence teams to 
ensure that the regular trade flow is not disrupted. "We have international treaties 
that allow the traffic of goods through Brazilian ports, but these same treaties grant 
us the duty of inspection. We will bar illegal products, apply the penalties provided 
by law, and determine the loss of goods,” said Barreirinhas. 

SIGNIFICANT RESULTS

The seizure of approximately 170 
million packs of cigarettes and over 
2 million electronic cigarettes stands 
out among the preliminary results 
for 2024. In addition, in October, the 
Federal Revenue Operation named 
“Operation Fronteira RFB” was consi-
dered the most significant enforcement operation on Brazil's land borders, covering 
states such as Roraima, Amazonas, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Paraná, Santa Catarina and Rio Grande do Sul.

The operation targeted crimes such as cigarette and electronic smuggling, drug 
and weapons trafficking, and environmental crimes. Among the items seized were 
electronics, counterfeit clothing, pharmaceuticals, cosmetics, toys, and household 
appliances, many lacking phytosanitary certification. Attempts to smuggle drugs 
through ingested capsules were also detected.

APPREHENSIONS 
IN “OPERAÇÃO 
FRONTEIRA RFB” 

20
22 20

23

20
24

BRL 67 
million

BRL 76 
million 

BRL 130 
million 

NEW MEASURES TO COMBAT SMUGGLING

•	 Intensification of in-transit container auditing at ports

•	 Zero tolerance towards server attacks, with the possibility of direct criminal 
action against perpetrators.

•	 Companies caught selling smuggled products may face immediate sus-
pension of their registration number (CNPJ).

•	 Partnership with the Fe-
deral Police to establish a 
database of individuals in-
volved in smuggling and 
customs duty evasion cri-
mes.

•	 Investigation of corpora-
te structures that support 
criminal activities, aiming 
to combat money launde-
ring.
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Modernizing Customs and
Strengthening Foreign Trade
The modernization of foreign trade and customs management systems has been 
a priority under the leadership of Robinson Barreirinhas, who has been implemen-
ting initiatives that position Brazil prominently on the global stage. Among the ac-
tions, Express Customs Clearance is one of the main milestones. This system has 
significantly reduced the clearance time for goods in Brazilian ports and airports, 
streamlining the international trade flow.

In an interview with Va-
lor Econômico, Barreiri-
nhas highlighted the im-
portance of the customs 
division for the country. 
"Customs is fundamen-
tal to Brazil's compe-
titiveness. We need to 
ensure agility and secu-
rity in import and export 
processes to stimulate 
international trade,” he 
stated.

The advanced technolo-
gy incorporation has gui-
ded management. Bar-
reirinhas spearheaded 
the adoption of artificial 
intelligence to combat risks, smuggling, and piracy, increasing border security and 
the reliability of the Brazilian customs system. Moreover, international partnerships 
have strengthened Brazil's position in global trade agreements. Another significant 
achievement is the advancement of the Single Foreign Trade Portal (Portal Único 
de Comércio Exterior), which, under his leadership, has established itself as a ben-
chmark in reducing bureaucracy.

By 2025, Barreirinhas plans to intensify advances in projects related to the customs 
area. Among his goals is the implementation of even more integrated and automa-
ted systems, ensuring greater efficiency and cost reduction for companies enga-
ged in foreign trade.

"We must look towards the future and recognize that international trade is one 
of the pillars of national development. An efficient customs system attracts 
investment and promotes economic growth.''

Robinson Barreirinhas, Secretary of the Internal Revenue Service

National Quality Standards
Required for Imports
The Federal Revenue Service has further expanded its cooperation with regulatory 
agencies to strengthen control over international remittances that do not meet 
Brazilian standards. Secretary Robinson Barreirinhas led the initiative to ensure con-
sumer safety and apply the same standards required of the domestic industry for 
imports.

The effort involves partnerships with agencies such as the National Telecommu-
nications Agency (Anatel), which regulates electronic devices; the National Health 
Surveillance Agency (Anvisa), which oversees cosmetic products; and the National 
Institute of Metrology, Quality, and Technology (Inmetro), which regulates segments 
such as toys, clothing, and shoes.

In 2024, the Federal Government implemented the “Compliant Remittance” (Re-
messa Conforme) program, which includes taxing international purchases under 
USD 50.00. According to a technical memorandum released in 2023 by the Federal 
Revenue Service, the exemption for purchases of up to USD 50.00 could result in an 
estimated revenue loss of BRL 34.93 billion by 2027.

A More Collaborative and
Less Punitive Environment
The relationship between the Federal 
Revenue and the productive sector is 
evolving with the introduction of ini-
tiatives that uphold a more collabo-
rative and less punitive environment. 
The "Solution Revenue" (Receita So-
luciona) and "Consensus Revenue" 
(Receita de Consenso) programs re-
present a significant advance in cons-
tructing a tax administration that 
partners with taxpayers. The projects 
were announced in October 2024 by 
Federal Revenue Secretary Robinson 
Barreirinhas.

The measures emphasize the importance of dialogue and cooperation between the 
Federal Revenue Service and companies. They aim to resolve tax doubts and pen-
ding issues and create a favorable scenario for tax compliance. The approach seeks 
to avoid conflict, promote mutual understanding, and encourage self-regulation.



5756

According to Barreirinhas, the programs also directly impact the generation of ex-
traordinary revenues, demonstrating that encouraging voluntary regularization is 
an efficient way to strengthen collection without resorting to punitive actions. This 
new operational model highlights the Federal Revenue Service as an institution 
that not only supervises but also supports and facilitates the fulfillment of tax obli-
gations.

Brazil is undergoing a period of transformation in terms of its tax structure and fis-
cal framework. The Federal Revenue of Brazil (RFB) is responsible for putting its ex-
cellence and 55 years of experience at the disposal of the Brazilian State to facilitate 
these changes and foster discussion with the population about the importance of 
amending these frameworks. 

One of the essential paradigms of a modern tax administration is cooperation and 
tax-taxpayer or tax-society trust. Investing in information is necessary to improve 
this paradigm and the consequent search for compliance. There is no compliance 
without knowledge or taxpayer risk analysis. And the Federal Revenue Service is 
heavily investing in this line of action, understanding that this represents the future 
of the tax administration. It is a road of no return.

CONSENSUS REVENUE

CECAT (Center for the Prevention and 
Resolution of Tax and Customs Con-
flicts) was created within the scope of 
the "Consensus Revenue" (Receita de 
Consenso) program. The new Fede-
ral Revenue Service agency is autono-
mous and separate from inspection, 
operating as a "taxpayer’s ombuds-
man." Its goal is to facilitate dialogue, 
avoid tax litigation, and seek consensu-
al solutions to disagreements between 
government and taxpayers over law 
enforcement. Open to taxpayers with 
a high classification in Compliance Sti-
mulus Programs, Cecat may engage in 
cases where there are discrepancies in 
tax procedures or uncertainties regar-
ding the tax implications of legal busi-
ness transactions.

SOLUTION REVENUE

The "Revenue Solves” (Receita Solucio-
na) program establishes a "VIP commu-
nication channel" between the Federal 
Revenue Service and economic enti-
ties, such as confederations, federa-
tions, unions, and professional bodies, 
including OAB and CNI. The objective 
is to prioritize and consolidate inqui-
ries from the productive sector, expe-
diting the tax authorities' answers and 
benefiting a more significant number 
of taxpayers. The initiative also aims to 
strengthen the partnership between 
the organizations and the Federal Re-
venue, responding to complaints from 
business owners and legislators about 
the slow responses to tax inquiries.

By Robinson Sakiyama Barreirinhas*

The Federal Revenue Service has ex-
cellent expertise in collecting, treating, 
analyzing, and protecting information. 
The institution has spent years building 
excellence in providing specialized ser-
vices, serving and guiding the taxpayer, 
and shaping tax justice. 

We are working tirelessly to digitize 
and streamline case records, prioriti-
zing compliance programs that offer 
an opportunity for constructive dialo-
gue, self-regulatory programs, actions 
for voluntary compliance with obliga-
tions, and innovative approaches in a 
relationship of transparency and part-
nership with citizens.

Another gigantic challenge for the Fe-
deral Revenue Service and all taxing 
entities is the Tax Reform. The forth-
coming adjustments must be imple-
mented for the benefit of a just society. 
This will require substantial dialogue to 
overcome the resistance. The reform 
will provide an opportunity to transition 
from a competitive federalism to a cooperative federalism, which will also need the 
expertise of the Federal Revenue Service in the analysis of intelligence and informa-
tion, which is at the forefront. The technical quality of the Federal Revenue Service’s 
work in information management will be essential in this field.

As for the entanglement resulting from tax liabilities already charged and the ad-
ministrative tax and customs litigation surrounding it, gigantic litigation needs to 
be managed and resolved for the benefit of the State and society. Taxation is only 
fair when it aims to improve the lives of people who depend on social policies. The 
tax administration must be efficient and effective for this to be achieved. Although 
the Federal Revenue Service is distinguished by its innovation and is recognized as 
an institution dedicated to the conservation and maintenance of the Brazilian Sta-
te, we are aware of the substantial challenge ahead.
 
*Excerpted from the preface for the book “Estudos Tributários e Aduaneiros” (Tax 
and Customs Studies), released in November 2024.
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31º Reunião da COLFAC em Itajaí
Comissão de Gestão de Créditos e Benefícios Fiscais e Aduaneiros

31st COLFAC Meeting in Itajaí
Committee for Credit Management and Tax & Customs Benefits
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INSPETORIA NO PORTO
DE IMBITUBA

Sob a gestão da auditora-fiscal Juliana 
Pizzetti Cardoso, a Inspetoria da Receita 
Federal em Imbituba (IRF/IMB) consoli-
dou-se como um dos principais polos de 
operações aduaneiras do Estado de San-
ta Catarina, enfrentando desafios logísti-
cos e aumentando a eficiência dos pro-
cessos no Porto de Imbituba. A dedicação 
e competência da equipe da IRF/IMB re-
fletem um compromisso com a eficiência 
logística, a segurança aduaneira e o de-
senvolvimento econômico da região.

Com o desvio de navios de contêineres 
para o porto em razão das reformas no 
Porto de Navegantes, o volume de mo-
vimentações atingiu novos patamares. 
Linhas de longo curso, como a opera-
ção para os Estados Unidos e China, têm 
movimentado dezenas de contêineres 
de importação e exportação. Apenas no 
primeiro trimestre de 2024, 1.800 contê-
ineres foram desembarcados, e 54 vazios, 
embarcados.
Um destaque recente foi a implementa-
ção de melhorias na infraestrutura, como 

a liberação da terceira via de acesso à 
Portaria 2, que otimizou o fluxo de ca-
minhões, reduzindo filas e atrasos. A re-
vitalização do armazém de alvenaria e 
a instalação de uma estrutura de lona 
para desovas e vistorias físicas também 
são reflexos da adaptação às crescentes 
demandas de operação.

A atuação firme da IRF/IMB incluiu me-
didas corretivas importantes. Intima-
ções foram expedidas, corrigindo falhas 
no envio de dados e irregularidades na 
entrega de contêineres. Além disso, os 
serviços de 
desbloqueio 
de conheci-
mento ele-
trônico e 
manifesto e 
análises de 
contêineres 
via escâner 
foram in-
tensif icados 
para atender 
à crescente 
complexida-
de das ope-
rações.

Crédito foto:  Anderson Coelho
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Atuar sempre 
em benefício da 
sociedade -  razão 
de nossa existência.

ALESSANDRA PADOVANI MATIEL

Delegada da Alfândega da Receita Federal 
do Brasil em Florianópolis (SC)
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ALESSANDRA PADOVANI MATIEL - DELEGADA DA 
ALFÂNDEGA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL EM 
FLORIANÓPOLIS

Gestão aduaneira fortalecida garante segurança e eficiência

A auditora-fiscal Alessandra Padovani Matiel, natural de Votuporanga (SP), ocupa 
desde 2021 o cargo de delegada da Alfândega da Receita Federal em Florianópolis 
(ALF/FNS), consolidando uma trajetória marcada pela competência e dedicação ao 
serviço público. Alessandra traz vasta experiência adquirida em mais de duas déca-
das de atuação na Receita Federal.

Formada em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Alessandra ingressou na Receita Federal em 1999, tendo como primeira 
lotação a Delegacia da Receita Federal em Santarém, na 2ª Região Fiscal. Desde 
então, desempenhou funções em diferentes regiões do país, especialmente no Rio 
de Janeiro, onde liderou a Equipe de Fiscalização Aduaneira, a Equipe de Despacho 

Aduaneiro e a Seção de Administra-
ção Aduaneira na Delegacia da Recei-
ta Federal de Nova Iguaçu entre 2009 
e 2017.

Entre 2017 e 2021, Alessandra assumiu 
o comando da Delegacia da Receita 
Federal em Nova Iguaçu, consolidan-
do sua expertise em gestão e fiscali-
zação aduaneira. Em seguida, atuou 
como julgadora na Primeira Turma de 
Comércio Exterior da Delegacia Re-
gional de Julgamento no Rio de Ja-
neiro, até assumir sua atual posição 
em Florianópolis.
Entre as principais realizações à fren-
te da ALF/FNS, Alessandra trabalha 
pelo fortalecimento da administração 
aduaneira, garantindo a segurança, a 
eficiência e a proteção do comércio 
exterior na região. Entre os principais 
feitos, destaque para o aprimoramen-
to da gestão de mercadorias, com in-
cremento de doações; a redistribuição 

e capacitação de servidores para melhor 
aproveitamento das equipes; a edição 
de informativo que aprimora a comuni-
cação e relação da ALF com seus parcei-
ros internos e externos, além da divulga-
ção do trabalho da unidade e promoção 
da imagem da RFB; a promoção de di-
versas ações de Cidadania Fiscal, entre 
outras.

Seu desempenho foi amplamente reco-
nhecido, sendo agraciada em 2018 com 
a Medalha Noé Winkler, uma honraria 
concedida a servidores que se destacam 
por sua competência e pelos relevantes 
serviços prestados ao órgão e ao país. 
Mais recentemente, em 2024, Alessan-
dra recebeu o Jubileu de Prata do Prê-
mio de Reconhecimento Profissional 
ColaboraGov, celebrando seus 25 anos 
de dedicação ao serviço público federal.
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Operações retornam em 
benefícios diretos para a 
sociedade

A Alfândega da Receita Federal em 
Florianópolis desempenhou um papel 
decisivo na redistribuição de recursos 
para benefício da sociedade. Por meio 
da Equipe de Mercadorias Apreendi-
das, somente no ano de 2023, foram 
formalizados 90 processos de doação 
e incorporação de mercadorias e veí-
culos apreendidos, totalizando R$ 35 
milhões destinados a entidades sem 
fins lucrativos e órgãos públicos.

Além das doações, a Alfândega rea-
lizou leilões de mercadorias, arreca-
dando R$ 4,3 milhões para os cofres 
públicos, e destruiu R$ 11 milhões em 
produtos falsificados ou fora das nor-
mas de segurança. “Essas ações refle-
tem o comprometimento da Alfânde-
ga de Florianópolis em transformar 
resultados de operações aduaneiras 
em benefícios diretos para a socieda-
de, promovendo saúde, segurança e 
cidadania fiscal”, afirmou a delegada 
Alessandra Padovani Matiel.

Entre os beneficiários das referidas 
doações, destacam-se hospitais da 
Grande Florianópolis como Celso Ra-
mos, Nereu Ramos, Universitário, In-
fantil, Cepon e Regional de São José, 
além de outros 30 hospitais de dife-
rentes portes e regiões do Estado. En-
tidades assistenciais também foram 
contempladas, incluindo a Associação 
Bairro da Juventude, a Creche Vinde a 
Mim as Criancinhas e várias Apaes.

Destaque também para o Instituto 
Cidade com Carinho e o Projeto Ama-

das, que atuam no apoio a mulheres em 
situação de vulnerabilidade, alinhados 
ao Programa Mulher Cidadã do Ministé-
rio da Fazenda. A preservação ambiental 
foi beneficiada pela primeira vez na re-
gião com a doação ao Instituto Felinos 
do Aguaí. Entidades protetoras de ani-
mais e a Escola de Cães Guias Helen Kel-
ler também receberam apoio inédito.

Os Observatórios Sociais, que promo-
vem conscientização tributária e cida-
dania fiscal, também figuraram entre os 
beneficiados, em sintonia com os obje-
tivos da Receita Federal. Órgãos públi-
cos, como as polícias Federal, Rodoviária 
Federal, Militar, Civil, Exército, Marinha, 
Secretaria de Saúde de Santa Catarina e 
Prefeituras, também incorporaram bens 
apreendidos aos seus patrimônios.

Alfândega em Florianópolis

A Alfândega da Receita Federal em Floria-
nópolis desempenha suas atividades fis-
cais e aduaneiras por meio de uma estru-
tura diversificada, composta por seis locais 
de operação, estrategicamente distribuí-
dos em três municípios de Santa Catarina: 
Florianópolis, São José e Imbituba.

Na capital catarinense, o prédio-sede da 
Receita Federal abriga uma ampla gama 
de serviços e equipes especializadas. Entre 
elas estão o Gabinete da Alfândega, a Se-
ção de Assessoramento Técnico Aduanei-
ro, o Centro de Atendimento ao Contribuinte, a Equipe de Tecnologia e a Equipe de 
Gestão de Pessoas. Essas áreas atuam na administração e fiscalização aduaneiras, 
atendimento ao contribuinte e gestão corporativa.

Também na Capital está localizada a Inspetoria da Receita Federal em Florianópo-
lis, no Aeroporto Internacional de Hercílio Luz, sob a chefia da auditora-fiscal Gla-
cilene Cristina Coelho, operando diretamente no Terminal de Cargas e no Terminal 
de Passageiros, garantindo o controle aduaneiro nas áreas de entrada e saída de 
mercadorias e viajantes internacionais.

Em Imbituba, sob a titularidade de Juliana Pizzetti Cardoso, a Inspetoria do Porto 
está presente numa localização estratégica para as atividades de fiscalização de 
cargas e embarcações.

No município de São José, destaca-se o Depósito de Mercadorias e Veículos Apre-
endidos, local destinado à guarda de itens apreendidos em operações aduanei-
ras no controle e combate ao contrabando e ao descaminho. Presentes, no local, o 
Serviço de Vigilância e Repressão ao Contrabando e Descaminho e as Equipes de 
Mercadorias Apreendidas e de Vigilância e Repressão.

A distribuição em diferentes municípios e instalações reflete o esforço da Receita 
Federal para assegurar a eficiência das atividades fiscais, a proteção econômica e 
o combate às irregularidades em uma das regiões mais movimentadas do Estado.
A atuação firme incluiu medidas corretivas importantes. Intimações foram expedi-
das, corrigindo falhas no envio de dados e irregularidades na entrega de contêine-
res. Além disso, os serviços de desbloqueio de conhecimento eletrônico e manifesto 
e análises de contêineres via escâner foram intensificados para atender à crescente 
complexidade das operações.
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Inspetoria no Aeroporto de 
Florianópolis

Sob o comando da auditora Glacilene 
Cristina Coelho, a Inspetoria da Recei-
ta Federal no Aeroporto Internacional 
Hercílio Luz tem se destacado pelo 
trabalho de excelência na gestão das 
operações aduaneiras. O crescimento 
expressivo no fluxo de passageiros e 
mercadorias ocorreu em virtude dos 
investimentos realizados no aeroporto, 
além do crescimento regional. Dian-
te da crescente demanda, as equipes 
buscaram aprimoramento constante, 
garantindo segurança, conformidade e 
eficiência.

Com um time altamente capacitado, 
a Inspetoria da Receita Federal no Ae-
roporto Internacional Hercílio Luz se 
consolida como referência nacional, 
contribuindo para o fortalecimento das 
operações aduaneiras e também para 
a integração econômica e comercial 
de Santa Catarina com o restante do 
mundo.

TERMINAL DE PASSAGEIROS

Com o aumento significativo no volu-
me de voos internacionais em 2024, o 
Terminal de Passageiros testemunhou 
uma movimentação intensa, impulsio-
nada pela abertura de novas rotas para 
destinos como Lisboa e Miami, além 
das já consolidadas conexões com ci-
dades da América do Sul, como Buenos 
Aires, Santiago e Lima. Esse crescimen-
to fica ainda mais evidente durante a 
temporada de verão e nas férias de ju-
lho, quando o fluxo de turistas aumen-
ta substancialmente. Além disso, Flo-

rianópolis também recebeu voos devido 
ao fechamento temporário do Aeropor-
to Internacional de Porto Alegre.

A Inspetoria realizou atividades como a 
fiscalização de bagagens de passageiros 
de voos internacionais, a análise de ris-
cos e a conferência de mercadorias no 
Duty Free, assegurando a conformidade 
com as normas aduaneiras e a seguran-
ça dos processos.

TERMINAL DE CARGAS

No Terminal de Cargas, o perfil de des-
pacho segue prioritariamente voltado 
para a importação (95%), com destaque 
para a inauguração, em abril de 2024, da 
segunda linha cargueira vinda da Euro-
pa, conectando Bruxelas a Florianópo-
lis. Agora, o aeroporto opera seis linhas 
cargueiras semanais – quatro dos Esta-
dos Unidos e duas da Europa. A equipe 
da Receita Federal esteve presente na 
recepção do voo inaugural e continua 
desempenhando a fiscalização e a ve-
rificação das mercadorias, ampliando a 
capacidade operacional com o alfande-
gamento de novas câmaras frias e áreas 
adicionais no terminal.
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INSPECTION OFFICE AT THE 
PORT OF IMBITUBA

Under the leadership of Tax Auditor 
Juliana Pizzetti Cardoso, the Federal 
Revenue Inspection Office in Imbitu-
ba (IRF/IMB) has established itself as 
one of the main hubs for customs ope-
rations in the state of Santa Catarina. 
The office has successfully navigated 
logistical challenges and enhanced 
the efficiency of processes at the Port 
of Imbituba. The dedication and com-
petence of the IRF/IMB team reflect a 
commitment to the region's logistical 
efficiency, customs security, and eco-
nomic development.

With container ships diverted to the 
port due to the renovations in the Port 
of Navegantes, the volume of opera-
tions has reached new heights. Long-
-haul lines, such as those to the United 
States and China, have handled do-
zens of import and export containers. 
During the first quarter of 2024 alone, 
1,800 containers were unloaded, while 
54 empty ones were shipped.

A recent highlight was the implementa-
tion of infrastructure improvements, in-
cluding opening the third access route 
to Ordinance 2, which optimized truck 
flows, thereby reducing queues and ar-
rears. The revitalization of the brick wa-
rehouse and the installation of a canvas 
structure used for unloading and physi-
cal inspections also indicate adaptations 
to the increasing operational demands.

The decisive actions of the IRF/IMB en-
compassed significant corrective me-
asures. Notices were issued to correct 
data transmission deficiencies and con-
tainer delivery irregularities. Moreover, 
the services for releasing holds on elec-
tronic bills of lading and manifests, as 
the scanner analysis of containers, have 
been intensified to meet the increasing 
complexity of operations.

ALESSANDRA PADOVANI 
MATIEL - CHIEF CUSTOMS 
OFFICER OF THE FEDERAL 
REVENUE OF BRAZIL IN 
FLORIANÓPOLIS

Strengthened Customs 
Management Ensures Safety 
and Efficiency

The Federal Revenue Service Customs in 
Florianópolis has been under the leader-
ship of Tax Auditor Alessandra Padovani 
Matiel since 2021, consolidating a profes-
sional trajectory marked by competen-
ce and dedication to public service. Born 
in Votuporanga (SP), Alessandra brings 
over two decades of experience in the 
Federal Revenue Service.

A graduate in Agronomic Enginee-
ring from the Federal Rural University 
of Rio de Janeiro, she joined the Fede-
ral Revenue Service in 1999, with her 
first assignment at the Federal Reve-
nue Office in Santarém, part of the 
2nd Fiscal Region. Since then, she has 
held positions in various regions of the 
country, especially in Rio de Janeiro, 
where she led the Customs Inspection 
Team, the Customs Clearance Team, 
and the Customs Administration De-
partment (SAANA) at the Federal Re-
venue Office in Nova Iguaçu between 
2009 and 2017.

From 2017 to 2021, she headed the 
Nova Iguaçu Revenue Office, streng-
thening her customs management 
and enforcement expertise. Following 
this, she served as a judge in the First 
Foreign Trade Class of the Regional 
Judgment Office (DRJ) in Rio de Ja-
neiro before assuming her current 
role in Florianópolis.

At the helm of the Florianópolis Cus-
toms Office, Alessandra has worked to 
strengthen customs administration, en-
sure security and efficiency, and protect 
foreign trade in the region.

Her efforts have been widely recogni-
zed. In 2018, she was awarded the Noé 
Winkler Medal, an honor given to outs-
tanding public servants for their compe-
tence and contributions to the agency 
and the country. More recently, in 2024, 
she received the Silver Jubilee Award 
from the ColaboraGov Professional Re-
cognition Program (Jubileu de Prata do 
Prêmio de Reconhecimento Profissional 
ColaboraGov), celebrating 25 years of de-
dication to federal public service.

Customs Operations Bring Di-
rect Benefits to Society

The Customs Office in Florianópolis was 
decisive in redistributing resources for 
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public benefit. In 2023 alone, 90 dona-
tion and incorporation seized goods 
and vehicle processes were formali-
zed through the Seized Goods Team, 
totaling BRL 35 million allocated to 
non-profit organizations and public 
agencies.

Additionally, customs auctions raised 
BRL 4.3 million for the public coffers, 
while BRL 11 million in counterfeit or 
unsafe products were destroyed. "The-
se actions reflect the commitment of 
the Florianópolis Customs Office to 
transform customs enforcement re-
sults into direct benefits for society, 
promoting health, security, and tax 
citizenship," stated Alessandra Pado-
vani Matiel, Chief Customs Officer of 
the Federal Revenue Service Customs 
Office in Florianópolis.

Among the primary beneficiaries were 
hospitals in Greater Florianópolis, in-
cluding Celso Ramos Hospital, Nereu 
Ramos Hospital, Universitário Hospi-
tal, Infantil Hospital, Cepon Hospital, 
Regional de São José Hospital, and 30 
other hospitals of different sizes and 
regions of the State. Other beneficiary 
institutions include Associação Bairro 
da Juventude, Creche Vinde a Mim as 
Criancinhas, and various APAEs (Asso-
ciations for People with Disabilities).

Instituto Cidade com Carinho and Pro-
jeto Amadas, which support women 
in vulnerable situations and are alig-
ned with the Citizen Women Program 
of the Ministry of Finance, also stand 
out. Environmental preservation ef-
forts benefited from customs dona-
tions for the first time in the region, 
with Instituto Felinos do Aguaí recei-

ving support. Organizations promoting 
animal welfare, such as the Helen Keller 
Guide Dog School, were also assisted.

Additionally, Social Observatories, which 
promote tax awareness and fiscal citi-
zenship, were included among the be-
neficiaries, aligning with the objectives 
of the Federal Revenue Service. Public 
agencies, including the Federal Police, 
Federal Highway Police, Military Police, 
Civil Police, Army, Navy, the Santa Catari-
na State Health Department, and multi-
ple city governments, also incorporated 
seized assets into their operations.

Florianópolis Customs

The Florianópolis Customs Office over-
sees fiscal and customs activities across 
a diversified operational structure, with 
facilities strategically distributed across 
the three main cities in Santa Catarina: 
Florianópolis, São José, and Imbituba.

The Florianópolis Headquarters, located 

in the capital of the state of Santa Ca-
tarina, houses a wide range of services 
and specialized teams. Among them 
are the Customs Office, the Revenue 
and Property Service (SEREP), the Tax 
and Customs Assistance and Analy-
sis Section (SAATA), the Taxpayer As-
sistance Center (CAC), the Inspection 
and Instruction Work Team (ETI), and 
the Human Resources Management 
Team (EGP). These departments act 
in tax management, inspection, tax-
payer services, and human resource 
management.

Also located in the Capital is the Fe-
deral Revenue Inspectorate in Floria-
nópolis, at the International Airport of 
Hercílio Luz, under the leadership of 
the tax auditor Glacilene Coelho. Fur-
thermore, the Inspection Office ope-
rates directly at the Cargo Terminal 
(TECA) and the Passenger Terminal 
(TPS) in Florianópolis, ensuring cus-
toms control in areas where goods 
and international travelers enter and 
exit.

In Imbituba, under Juliana Pizzetti 
Cardoso's incumbency, the Federal 
Revenue Inspection Office is strategi-
cally positioned with its headquarters 
and an advanced post within the city's 
Port. This location is pivotal for super-
vising cargo and vessel inspection ac-
tivities.

In the municipality of São José, the 
Warehouse for Seized Goods and 
Vehicles (DMVA) stands out. This faci-
lity is designated for the safekeeping 
of items confiscated during customs 
operations, contributing to the Con-
trol and prevention of smuggling and 

customs duty evasion.

The allocation across various munici-
palities and facilities demonstrates the 
Revenue Service's commitment to en-
suring the Efficiency of fiscal operations, 
safeguarding economic interests, and 
addressing irregularities within one of 
the state's most active regions.

The Inspection Office at 
Florianópolis Airport

Under the command of the auditor Gla-
cilene Coelho, the Federal Revenue Ins-
pectorate at Hercílio Luz International 
Airport has stood out for its excellent 
work in the management of customs 
operations. The significant growth in 
the passenger and goods flows reflects 
the advances in the activities performed 
by the team, which makes every effort to 
ensure safety, compliance and efficien-
cy.
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With a highly skilled team, the Federal Revenue Inspection Office at Hercílio Luz 
International Airport establishes itself as a national benchmark, contributing to the 
strengthening of customs operations and also to the economic and commercial 
integration of Santa Catarina with the rest of the world.

PASSENGER TERMINAL

With the significant increase in the volume of international flights in 2024, the Pas-
senger Terminal (TPS) witnessed intense movement, driven new routes to destina-
tions such as Lisbon, in addition to the already consolidated connections with Sou-
th American cities such as Buenos Aires, Santiago and Lima. This growth was even 
more evident during the summer season and the July holidays, when the tourist 
flow increased substantially. In addition, Florianópolis also received flights due to 
the temporary closure of Porto Alegre International Airport.

The inspection office carried out activities such as inspecting the luggage of pas-
sengers on international flights, risk analysis and checking goods in Duty Free, en-
suring compliance with customs rules and process safety.

CARGO TERMINAL

At the Cargo Terminal (TECA), the customs clearance profile continues to primarily 
focus on imports (95%), with emphasis on the inauguration, in April 2024, of the se-
cond cargo line from Europe, connecting Brussels to Florianópolis. The airport now 
operates six weekly freight lines – four from the United States and two from Europe. 
The Federal Revenue team was present at the reception of the inaugural flight and 
continues to inspect and verify the goods, expanding the operational capacity with 
the customs of new cold rooms and additional areas in TECA.
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Desafio de 
equilibrar agilidade 
com segurança na 
fiscalização

GERSON ZANETTI FAUCZ
Delegado da Alfândega da Receita Federal do 
Brasil no Porto de Paranaguá (PR)

7978



8180

Por Roberto Borges

À frente da Alfândega da Receita Fede-
ral no Porto de Paranaguá (PR), Gerson 
Zanetti Faucz combina sua formação 
em Engenharia Mecânica pela Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR) e 
vasta experiência em gestão para oti-
mizar o controle aduaneiro em um dos 
principais portos do Brasil. Durante sua 
gestão, a unidade tem se concentrado 
em ações de fiscalização in loco e no 
aprimoramento de processos, acompa-
nhando o crescimento contínuo do por-
to, que movimenta uma ampla gama 
de mercadorias, de granéis a contêine-
res e veículos.

Auditor-Fiscal desde 2004, foi Delega-
do da Alfândega de Paranaguá de 2014 
a 2020, Delegado Adjunto entre 2011 e 
2014 e de 2021 a 2023, reassumindo a 
chefia em 2023. Durante sua carreira, 
também exerceu as funções de Chefe 
de Equipe de Exportação e Chefe da Se-
ção de Despacho.

Nesta entrevista exclusiva à Revista 
Aduana, Faucz discute a regionalização 
das atividades aduaneiras, os desafios 
de infraestrutura que ainda limitam o potencial do porto e os projetos futuros para 
ampliar a eficiência e a segurança das operações de comércio exterior. Confira a 
seguir a entrevista exclusiva ao jornalista Roberto Borges.

O volume de movimentação de cargas pelo Porto 
de Paranaguá tem aumentado ano após ano. 
Essa tendência deve continuar nos próximos 

anos, impulsionada por projetos de ampliação do 
cais público e leilões de arrendamento de novas 

áreas na poligonal do porto.

Poderia nos contar sobre o traba-
lho que vem sendo desenvolvido 
na Alfândega de Paranaguá duran-
te sua gestão?

As atividades de controle aduaneiro 
vêm sendo regionalizadas na Receita 
Federal. Nos últimos anos, foram for-
madas equipes regionais de despacho 
aduaneiro, fiscalização, gerenciamen-
to de riscos, processos administrativos 
e outras áreas. Com essa mudança, as 
unidades aduaneiras, incluindo as al-
fândegas, puderam focar seu trabalho 
nas atividades de controle das cargas 
e dos recintos alfandegados. As opera-
ções de comércio exterior estão hoje 
bem agilizadas por meio de diversos 
sistemas informatizados que facilitam 
a vida de todos os intervenientes. No 
entanto, é importante lembrar que 
existe um mundo real e físico, onde as 
operações de fato acontecem. É nes-
se contexto que temos concentrado 
nossos esforços, realizando ações de 
fiscalização in loco nos recintos alfan-
degados, cuidando das conferências 
físicas e das atividades de vigilância 
aduaneira.

Quais as principais características 
do Porto de Paranaguá?

O Porto de Paranaguá movimenta va-
riados tipos de carga, como granéis 
sólidos, granéis líquidos, contêineres, 
veículos e carga geral (solta), tanto na 
exportação quanto na importação. Ele 
possui 18 berços de atracação e 31 re-
cintos alfandegados. Entre as merca-
dorias mais movimentadas na expor-
tação estão soja, farelo de soja, açúcar, 
carnes e congelados, veículos e ma-
deira. Na importação, destacam-se 

fertilizantes, combustíveis, veículos, má-
quinas, aparelhos e componentes para a 
indústria.

Qual é a sua visão sobre a evolução 
do Porto de Paranaguá e quais aspec-
tos ainda precisam ser aprimorados?

O volume de movimentação de cargas 
pelo Porto de Paranaguá tem aumenta-
do ano após ano, tanto na infraestrutura 
portuária quanto no número de recintos 
alfandegados e na ampliação dos já exis-
tentes. Essa tendência de crescimento 
deve continuar nos próximos anos, im-
pulsionada por projetos de ampliação 
do cais público e leilões de arrendamen-
to de novas áreas na poligonal do porto. 
Entretanto, alguns fatores podem limi-
tar essa evolução, como a falta de estru-
tura retroportuária e a precariedade das 
vias de acesso à cidade e ao porto.

De que forma sua formação acadêmi-
ca contribuiu para o seu trabalho na 
Receita Federal?

Minhas atividades como engenheiro 
mecânico sempre estiveram relaciona-
das à melhoria de processos industriais e 
à gestão de empresas. Essa experiência 
tem sido muito útil nas minhas ativida-
des de gestor público, pois as operações 
de comércio exterior estão intrinseca-
mente ligadas à área de logística. Qual-
quer ganho no processo de trabalho 
pode resultar em maior segurança na 
fiscalização, além de agilizar a análise e 
a liberação de mercadorias importadas 
ou destinadas à exportação.
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Quais são os projetos futuros 
planejados para a Alfândega do 
Porto de Paranaguá?

As atividades da Alfândega de Para-
naguá estarão cada vez mais focadas 
no controle aduaneiro de cargas e na 
orientação aos intervenientes no co-
mércio exterior. Para desempenhar 
essa missão com eficiência, será ne-
cessário investir tanto na estrutura da 
unidade quanto na capacitação dos 
servidores. Estamos reformando nos-
so Depósito de Mercadorias Apreen-
didas (DMA), que possui uma área de 
16.000 m². Esse espaço será transfor-
mado em um hub de armazenamen-
to, ajudando a desafogar os demais 
depósitos da região e acelerando o 
processo de entrada e destinação das 
apreensões realizadas pela Receita 
Federal. Em resumo, além de garantir 
agilidade no comércio exterior, temos 
o dever de oferecer a segurança ne-
cessária para evitar que produtos im-
portados concorram de forma desleal 
com os nacionais.

As operações de comércio exterior estão hoje 
bem agilizadas por meio de diversos sistemas 
informatizados que facilitam a vida de todos 

os intervenientes.

16 mil m²
é o tamanho do Depósito de Mercadorias Apreendidas de Paranaguá,

que está sendo reformado

Nossas certificações:

Inteligência em Operações
Portuárias e Logística

Operação Portuária
de Granéis Sólidos 

e Líquidos

Terminais de Granéis
de Exportação
e Importação

Operação Portuária
de Cargas

Industrializadas

Armazéns 
Gerais e 

Alfandegados

www.rochalog.com.br  
+55 (41) 3420 2300

Com mais de 160 anos de trajetória, a Rocha Terminais Portuários e Logística S.A. é sinônimo de 
tradição e inovação no setor portuário e logístico. 

Nosso compromisso com a qualidade é reforçado por importantes certificações, como o 
Operador Econômico Autorizado (OEA), que garante maior segurança, agilidade e 
conformidade nas operações de comércio exterior, além disso, somos certificados em ISO 9001, 

ISO 14001, ISO 31000 e ISO 45001.

Oferecemos soluções integradas de logística portuária e armazenagem, simplificando 
processos e agregando valor à toda cadeia logística dos nossos clientes, combinando 
infraestrutura de ponta, tecnologia e uma equipe comprometida com resultados.

Estamos presentes em áreas portuárias de importância mundial como nos portos de 
Paranaguá/PR, São Francisco do Sul/SC, Rio Grande/RS e Itaqui/MA e nossos serviços estão 
alinhados com as melhores práticas operacionais atualmente existentes, com foco na 
produtividade, eficiência e segurança das operações. 
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The Challenge of 
Balancing Agility 
with Safety in 
Inspection

By Roberto Borges

At the helm of Paranaguá Port Customs, Gerson Zanetti Faucz combines his Me-
chanical Engineering degree from the Federal University of Paraná (UFPR) with 
extensive management experience to optimize customs control at one of Brazil’s 
most important ports. Under his leadership, the unit has focused on on-site inspec-
tions and process improvements, keeping up with the port’s continuous expansion. 
Paranaguá handles various cargo, ranging 
from bulk goods to containers and vehicles.

A Tax Auditor since 2004, Faucz has held se-
veral key positions, including Chief Customs 
Officer at the Paranaguá Port (2014-2020, 
reappointed in 2023), Deputy Customs Of-
ficer (2011-2014, 2021-2023), being reinstated 
as Chief Customs Officer in 2023. He also be-
came Export Team Leader and Custom Cle-
arance Department Chief during his career. 
In this exclusive interview with Revista Adu-
ana, Faucz discusses:

Infrastructure challenges that still limit the 
port’s potential and future projects to incre-
ase efficiency and security in foreign trade 
operations. Check out the full interview with 
journalist Roberto Borges below.

GERSON ZANETTI FAUCZ
Chief Customs Officer of the Federal Revenue 
of Brazil at the Port of Paranaguá (PR)

Could you tell us about the 
work developed at Paranaguá 
Customs under your adminis-
tration?
 
Customs control activities at the Fede-
ral Revenue Service (RFB) have been 
regionalized recently. We have esta-
blished regional teams for customs 
clearance, inspection, risk manage-
ment, administrative procedures, etc. 
This strategic shift allows customs 
units, including Customs Offices, to 
focus on cargo control and oversight 
of customs-bonded facilities. Foreign 
trade operations are now well-stre-
amlined through various digital sys-
tems, simplifying processes for all 
stakeholders. However, it is essential 
to remember that actual operations 
occur in the physical world. That’s why 
we have concentrated on on-site ins-
pection actions, focusing on customs-
-bonded facility audits, physical cargo 
inspections, and customs surveillance. 
 
What are the main characte-
ristics of the Port of Parana-
guá?
 
The Port of Paranaguá handles a wide 
range of export and import operations 
cargo, including solid bulk, liquid bulk, 
containers, vehicles, and general car-
go (breakbulk). It has 18 berths and 31 
customs-bonded facilities. The most 
exported goods include soybeans and 

soybean meal, sugar, meat and frozen 
foods, vehicles, and wood. The top im-
ported goods are fertilizers, fuels, vehi-
cles, machinery and equipment, and in-
dustrial components.
 
What is your perspective on 
the development of the Port of 
Paranaguá, and which aspects 
still need improvement?
 
The volume of cargo handled at the Port 
of Paranaguá has increased year after 
year, both in terms of port infrastructu-
re and the number of customs-bonded 
facilities, as well as the expansion of exis-
ting ones. This growth trend is expected 
to continue in the coming years, driven 
by public quay expansion projects and 
lease auctions for new areas within the 
port's designated zone. However, cer-
tain factors, such as the lack of retro port 
infrastructure and poor access roads to 
the city and port, may limit this progress. 
 
How has your academic ba-
ckground contributed to your 
work at the Federal Revenue 
Service?
 
My mechanical engineering experien-
ce has always centered on process op-
timization and business management. 
This has proven invaluable in my public 
management role, as foreign trade ope-
rations are intrinsically linked to logisti-
cs. Any efficiency gains in customs pro-

The volume of cargo movement through the Port of Paranaguá has 
been increasing yearly. This trend is expected to continue in the coming 
years, driven by public quay expansion projects and lease auctions for 

new areas within the port's designated zone.
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cesses can lead to greater security in 
inspections and faster clearance and 
release of goods. This ensures com-
pliance and enhances Brazil’s compe-
titiveness in global trade.
 
What are the future projects 
planned for Paranaguá Cus-
toms?
 
The Customs Office at the Port of Pa-
ranaguá will continue focusing on 
cargo control operations and guiding 
foreign trade stakeholders. To execu-
te this mission effectively, investment 
is needed to improve physical infras-
tructure and enhance staff training. 
One of our key initiatives is the reno-

vation of the Seized Goods Warehouse 
(DMA), a facility spanning 16,000 m². This 
newly upgraded storage hub will relieve 
pressure on other regional warehouses, 
accelerate the processing and distribu-
tion of seized goods, and optimize cus-
toms enforcement efforts. In summary, 
our priority is twofold: facilitating inter-
national trade by improving customs 
processes and ensuring fair competition 
by preventing illegal imports from un-
dermining domestic industries.

16,000 m²
The Seized Goods Warehouse in Parana-
guá is undergoing a major renovation,
covering. 
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Trabalho árduo e 
contínuo de combate 
ao contrabando

CEZAR AUGUSTO VIANNA 
Delegado da Alfândega da Receita Federal do 
Brasil no Porto de Foz do Iguaçu (PR)
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Por Roberto Borges

Na complexa e estratégica região da 
Tríplice Fronteira Brasil - Argentina - Pa-
raguai, a Alfândega da Receita Federal 
em Foz do Iguaçu (PR) desempenha 
um papel fundamental no controle do 
comércio internacional, no combate ao 
contrabando e no apoio ao desenvolvi-
mento local. Sob a liderança de Cezar 
Augusto Vianna, a unidade tem enfren-
tado desafios, como a movimentação 
intensa de pessoas e mercadorias na 
Ponte Internacional da Amizade e a 
gestão do maior porto seco da América 
Latina em movimentação de veículos.
Cezar iniciou sua trajetória na Receita 
Federal em 1997 como Técnico do Tesou-
ro Nacional em Porto Velho, Rondônia. 
Em 2002, foi aprovado em concurso pú-
blico para o cargo de Auditor-Fiscal da 
Receita Federal e transferido para Foz 
do Iguaçu, onde desempenhou funções 
em diversos setores. Nos últimos anos, 
atuou como chefe da Divisão de Baga-
gem da Alfândega de Foz do Iguaçu.
Nesta entrevista exclusiva à Revista 
Aduana, o delegado reflete sobre a evo-
lução do município em parceria com a 
Receita Federal, detalha as operações 
realizadas na região e destaca projetos estruturantes que prometem transformar 
Foz do Iguaçu em um polo logístico e turístico ainda mais relevante na América do 
Sul. Confira a seguir a entrevista exclusiva ao jornalista Roberto Borges.

Quando cheguei, em 2002, a Receita Federal era 
vista como um problema. Havia uma visão de que o 
contrabando era o suporte da economia. Graças à 

atuação corajosa dos delegados da época, houve forte 
repressão às atividades criminosas e, paralelamente, 

foram estabelecidas parcerias para valorizar a cidade. 
Hoje, a Receita Federal é considerada parceira do 

município e da sociedade local.

A Receita Federal tem realizado 
um papel importante em Foz do 
Iguaçu nas últimas décadas. Como 
o município tem evoluído em con-
junto com a instituição?

Quando cheguei em Foz do Iguaçu, 
em 2002, a Receita Federal era vista 
como um problema para a população, 
pois havia uma visão de que o contra-
bando e o descaminho faziam parte 
da cultura local e eram o suporte da 
economia do município. Graças à atu-
ação firme e corajosa dos Auditores 
Mauro de Brito e José Carlos Araújo, 
delegados da época, houve forte atu-
ação contra aquelas atividades crimi-
nosas e, paralelamente, foram estabe-
lecidas parcerias com diversos órgãos 
para valorizar a vocação turística da 
cidade. Hoje, a Receita Federal é con-
siderada uma parceira do município e 
da sociedade local.

Quais são as principais atividades 
que a Receita Federal realiza na Al-
fândega de Foz do Iguaçu? Como a 
instituição opera no contexto com-
plexo da Tríplice Fronteira?

A Alfândega realiza atividades diver-
sas, com foco no controle do fluxo de 
comércio internacional, incluindo o 
controle de bagagens de viajantes e o 
combate ao contrabando e descami-
nho. Na Ponte Internacional da Ami-
zade, que conecta Ciudad del Este, no 
Paraguai, a Foz do Iguaçu, o trabalho 
é intenso. Este é o ponto de fronteira 
terrestre mais movimentado do Bra-
sil, com fluxo diário de cerca de 110 mil 
pessoas e 45 mil veículos. A Receita 
Federal verifica a correta utilização da 
cota de isenção de bagagem, além 

de fiscalizar veículos e mercadorias para 
evitar a entrada de produtos proibidos 
ou sem o devido recolhimento tributário. 
Nas rodovias, fora dos pontos de entrada, 
operações de combate ao contrabando 
e descaminho resultam em apreensões 
que ultrapassam US$ 85 milhões por 
ano. Outro destaque é o Porto Seco de 
Foz do Iguaçu, o maior da América Lati-
na em movimentação de veículos, com 
mais de 176 mil caminhões liberados 
anualmente e uma movimentação total 
superior a US$ 6,6 bilhões por ano.

A Receita Federal verifica a 
correta utilização da cota 
de isenção de bagagem, 

além de fiscalizar veículos 
e mercadorias para evitar 

a entrada de produtos 
proibidos ou sem o devido 

recolhimento tributário.
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A Alfândega registra grande volu-
me de retenções de mercadorias 
todos os anos. Quais produtos são 
mais frequentemente apreendi-
dos? Qual é o destino dessas mer-
cadorias?

Os produtos mais retidos em Foz do 
Iguaçu são smartphones, veículos, 
equipamentos eletrônicos e cigarros. 
Também há apreensões de bebidas, 
perfumes, relógios, brinquedos, me-
dicamentos e artigos de vestuário. 
Como regra, as mercadorias apreen-
didas pela Receita Federal podem ser 
leiloadas, incorporadas ao patrimônio 
de órgãos públicos, doadas a entida-
des sem fins lucrativos ou destruídas, 
caso sejam falsificadas ou apresentem 
riscos à saúde ou à segurança pública.

Quais são os principais desafios 
enfrentados pela Receita Federal 
em Foz do Iguaçu?

Existe um trabalho árduo e contínuo 
de combate ao contrabando e ao des-
caminho, seja nos pontos de fronteira, 
seja em depósitos e rodovias onde as 
mercadorias são transportadas. É es-
sencial coordenar essas ações com ou-
tros órgãos para obter os melhores re-
sultados com os recursos disponíveis, 
sem prejudicar o turismo local, que 
é a vocação natural da cidade. Atua-
mos também no controle do comér-
cio internacional realizado sobretudo 
com o Paraguai e com a Argentina. 
Além disso, a Alfândega tem colabo-
rado para ampliar o potencial turísti-
co por meio de parcerias estratégicas, 
auxiliando na construção de novas 
infraestruturas aduaneiras, para con-
solidar cada vez mais a cidade como 

uma central logística da América Sul. Es-
ses projetos estruturantes, a nova adua-
na da ponte com a Argentina e a nova 
aduana da Ponte da Integração e o novo 
Porto Seco são essenciais para favorecer 
a mobilidade urbana e consolidar Foz do 
Iguaçu como um polo logístico e turís-
tico na América do Sul. Essas estruturas 
também permitirão maior agilidade no 
comércio exterior e um controle adua-
neiro mais eficaz em prol da sociedade 
brasileira. É importante destacar que a 
Receita Federal não é responsável pela 
execução das obras, que estão a cargo 
do Governo do Paraná. A previsão de 
conclusão das obras e início das opera-
ções é novembro de 2025.

110 mil 
É o número de pessoas que passam dia-
riamente pela Ponte Internacional da 
Amizade
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ITAIPU E RECEITA FEDERAL: PARCERIA IMPULSIONA DESENVOLVIMENTO 
COM SUSTENTABILIDADE

Modernização de aduanas e iniciativas de segurança reforçam a colabora-
ção binacional e promovem o fortalecimento econômico e ambiental nas 
fronteiras do Brasil e Paraguai

Reconhecida como a maior hidrelétrica do mundo em produção acumulada 
de energia, Itaipu vai além da geração de eletricidade. Sua natureza binacio-
nal, gerida igualmente por Brasil e Paraguai, destaca a necessidade de co-
laborações estreitas com instituições como a Receita Federal do Brasil. Essa 
parceria fortalece as atividades de administração aduaneira, impactando di-
retamente o desenvolvimento regional e nacional.

MODERNIZAÇÃO DAS ADUANAS
Entre os principais frutos dessa co-
laboração está o custeio, pela Itaipu, 
de duas novas aduanas: uma na ca-
beceira da Ponte da Integração, na 
fronteira Brasil-Paraguai, e outra na 
fronteira com a Argentina. Essas obras 
integram o projeto Perimetral Leste, 
em Foz do Iguaçu, e têm como obje-
tivo tornar o trabalho aduaneiro mais 
seguro e eficiente. Com infraestrutura 
modernizada, as novas aduanas faci-
litarão a logística e a fiscalização, pro-
movendo a integração entre os países 
e impulsionando o desenvolvimento 
econômico da região.

Em novembro de 2024, as obras da 
nova aduana Brasil-Paraguai avança-
vam para os acabamentos internos do 
edifício administrativo e a construção 
de estruturas de apoio, como depó-
sitos de cargas apreendidas e insta-
lações do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, além de uma subestação 
de energia. Enquanto isso, na aduana 
Brasil-Argentina, as estruturas metá-
licas das coberturas e estacionamen-
tos estavam em fase de montagem, 
enquanto o pátio de estacionamento 
recebia pavimentação com blocos in-
tertravados de concreto.

Para o diretor-geral brasileiro da Itai-
pu, Enio Verri, a colaboração com a Re-
ceita Federal é um exemplo de como 
o trabalho conjunto pode transformar 
realidades. “As novas aduanas e as ini-
ciativas de preservação ambiental são 
frutos desse alinhamento, que bene-
ficia não apenas as instituições, mas 
também a sociedade como um todo. 
Itaipu reafirma sua missão institucio-
nal e o compromisso de promover o 

desenvolvimento social e ambiental na 
região. Quando as instituições traba-
lham unidas, isso torna o Brasil cada vez 
mais forte”, destaca Verri.

COLABORAÇÃO MULTISSETORIAL
Além da Receita Federal, Itaipu trabalha 
em conjunto com diversas instituições, 
como a Polícia Federal, Marinha, Exérci-
to, Polícia Militar, Batalhões Ambiental e 
de Fronteira. Essas parcerias são funda-
mentais no combate ao crime organiza-
do, na preservação da faixa de proteção 
da usina e em iniciativas de segurança e 
proteção ambiental.

Por meio do Gabinete de Gestão Inte-
grada Municipal (GGIM) e do Centro 
Integrado de Operações de Fronteira 
(CIOF), criado em 2019, essa articulação 
foi ampliada com a participação de ór-
gãos como a Polícia Rodoviária Federal, 
Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
e os Ministérios da Defesa e da Justiça.

INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE
A parceria entre Itaipu e Receita Federal 
também fomenta projetos inovadores. O 
Itaipu Parquetec é um aliado no progra-
ma Fronteira Tech, vinculado à Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), que promove o monitoramento 
tecnológico das fronteiras com Paraguai 
e Argentina.

Outro destaque é o Centro Internacio-
nal de Biogás (CIBiogás), que desde 2017 
transforma alimentos apreendidos em 
biometano, um combustível limpo e efi-
ciente. Além disso, em 2024, o Refúgio 
Biológico Bela Vista transportou mu-
tuns-de-penacho e jaguatiricas para a 
Argentina, com apoio da Receita Fede-
ral, reforçando a importância da parceria 
para a preservação ambiental.
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Hard and Continuous 
Work to Combat 
Smuggling

By Roberto Borges

In the complex and strategic Tri-Border region of Brazil, Argentina, and Paraguay, 
the Foz do Iguaçu Customs Office of the Federal Revenue Service plays a crucial 
role in overseeing international trade, combating smuggling, and supporting local 
development.  Under the leadership of Cezar Augusto Vianna, the office has faced 
challenges such as the high volume of people and goods crossing the Friendship 
Bridge and managing the largest dry port in Latin 
America for vehicle processing.
Cezar began his career at the Federal Revenue Service 
in 1997 as a Treasury Technician in Porto Velho, Ron-
dônia. In 2002, he passed a competitive civil service 
exam to become a Tax Auditor for the Federal Reve-
nue Service. He was transferred to Foz do Iguaçu, whe-
re he worked in various departments. In recent years, 
he served as Head of the Luggage Division at the Foz 
do Iguaçu Customs Office.
In this exclusive interview with Revista Aduana, the 
Chief Customs Officer reflects on the municipality's 
evolution in partnership with the Federal Revenue Ser-
vice, details operations conducted in the region, and 
highlights infrastructure projects aimed at transfor-
ming Foz do Iguaçu into an even more significant lo-
gistics and tourism hub in South America. Check out 
the full interview with journalist Roberto Borges below.

CEZAR AUGUSTO VIANNA 
Chief Customs Officer of the Federal Revenue 
of Brazil at the Port of Foz do Iguaçu (PR)

The Federal Revenue Service has 
played an essential role in Foz do 
Iguaçu’s Growth over the last de-
cades. How has the municipality 
evolved together with the institu-
tion?
 
When I arrived in Foz do Iguaçu in 
2002, the Federal Revenue Service 
was seen as a problem by the local 
population, as there was a widespre-
ad belief that smuggling and tax eva-
sion were part of the local culture and 
supported the city's economy. Thanks 
to the firm and courageous actions of 
Auditors Mauro de Brito and José Car-
los Araújo, who were Chief Customs 
Officers at the time, there was an in-
tense crackdown on these illegal acti-
vities. At the same time, partnerships 
were established with various organi-
zations to develop the city’s tourism 
potential. Today, the Federal Reve-
nue Service is considered a partner 
of the municipality and local society. 
 
What are the key operations at the 
Foz do Iguaçu customs office? How 
does the institution operate in the 
complex context of the Triple Bor-
der?
 
The Customs Office carries out a va-
riety of tasks, focusing on internatio-

nal trade oversight, traveler baggage 
inspections, and combating smuggling 
and customs duty evasion. The worklo-
ad is high at the Friendship Bridge, whi-
ch connects Ciudad del Este, Paraguay, 
to Foz do Iguaçu. This is Brazil's busiest 
land border crossing, with a daily flow 
of approximately 110,000 people and 
45,000 vehicles. The Federal Revenue 
Service ensures the correct use of duty-
-free baggage allowances while inspec-
ting vehicles and goods to prevent the 
entry of prohibited products or items 
that have not been adequately taxed. 
Beyond official border checkpoints, ro-
adway operations targeting smuggling 
and tax evasion result in seizures exce-
eding USD 85 million annually. Another 
critical facility is the Foz do Iguaçu Dry 
Port, Latin America's largest vehicle pro-
cessing facility. It handles over 176,000 
trucks released annually and a total tra-
de volume exceeding USD 6.6 billion an-
nually.
 
Customs records a large volume of 
seized merchandise each year. What 
products are most often seized? 
What is the destination of these 
goods?
 
Smartphones, vehicles, electronic equip-
ment, and cigarettes are the most com-
monly seized items at Foz do Iguaçu. 

When I arrived in Foz do Iguaçu in 2002, the Federal Revenue Service 
was seen as a problem. There was a belief that smuggling and tax 

evasion supported the economy. Thanks to the firm and courageous 
actions of the then Chief Customs Officers, there was a strong 

crackdown on these illegal activities while establishing parallel 
partnerships to add value to the city. Today, the Federal Revenue 

Service is considered a municipality and local society partner.
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Other confiscated items often include 
alcoholic beverages, perfumes, wat-
ches, toys, medications, and clothing 
and accessories. According to Federal 
Revenue Service regulations, seized 
goods may be auctioned, donated to 
public agencies or non-profit organi-
zations, or destroyed if counterfeited 
or if they pose health or safety risks 

What are the main challenges fa-
ced by the Internal Revenue Servi-
ce in Foz do Iguaçu?
 
Combating smuggling and tax eva-
sion is an ongoing and demanding 
task at border crossings and along 
routes used for illicit transport.  Coordi-
nating efforts with other government 
agencies to maximize results is crucial, 
ensuring the best use of available re-
sources while avoiding disruptions to 
local tourism, which remains the city's 
main economic driver. We also over-
see international trade operations, pri-
marily involving Paraguay and Argen-
tina. Additionally, the Customs Office 
expands the city’s tourism potential 
through strategic partnerships and 
investments in new customs infras-

tructure. These projects aim to establish 
Foz further do Iguaçu as a key logistics 
hub in South America. Several major in-
frastructure projects are underway, in-
cluding the new customs facility at the 
Argentina border crossing, the new cus-
toms facility at the Integration Bridge, 
and a new Dry Port facility. These pro-
jects are essential for improving urban 
mobility and establishing Foz do Iguaçu 
as South America's logistic and tourism 
hub. These facilities will also enable fas-
ter foreign trade operations and a more 
effective customs enforcement system, 
benefiting Brazilian society. It is impor-
tant to note that the Federal Revenue 
Service is not responsible for executing 
these construction projects—they fall 
under the jurisdiction of the Govern-
ment of Paraná. The expected comple-
tion date for these projects and the start 
of operations is November 2025.

110 thousand 
That is the number of individuals who 
cross the International Friendship Brid-
ge daily.

Crédito foto: Marcos Labanca
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